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4 É PEC | a reedificação d baço asylo. : 
n do Ja mntiéta DE RA Raça —Despachos administrativos por decretos de 
Revista da política externa | lrovereiro ultimo. | | 
- —Annuncio para o concurso de diversas ca- 
deiras de ensino primario, | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Annuncio para o concurso de diversas egrejas 
parochiaes. 
—Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA GUERRA 
- Ordens, n.º 21 e 22, do exercito. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria approvando o projecto relativo à pon- 
te de Siuja, sobre a ribeira de Ortigosa, na estrada 
de Oliveira de Azemeis a Arouca. 
Outra relativa ás estradas municipaes na 


Mandou ou não o gabinete francez ao 
peito prussiano alguma nota relativa ao 
chleswig ? E” questão que ainda hoje não 
podemos resolver; mas parece que se póde 
erer que houve communicações, fosse qual 
fosse a sua naturesa, feitas pela França á 
“Prussia sobre aquelle assumpto. Pelo menos 


à camara dos communs, e a «Gazeta da Al- 
lemanha do Norte», voltando à questão, diz 
que a nota franceza existe, que foi lida, mas ha Terceira, comprehendidas entre Fontinhas e 
que não foi dada copia. . | Villa da Praia. 
Porem, por outro lado, cumpre notar| 
Fey o snr. de Bismark tem estado ausente 
e Berlim, e por isso parece pouco verosi- 
mil que fossem, na sua ausencia, apresenta- 
das ao governo prussiano quaesquer obser- 
vações, embora simples, sobre assumpto tam 
gravo como é a execução do artigo 5.º do 
tratado de Praga. Não é facil, portanto, re- 


Resolução, n.º430, do conselho geral das alfan- 
degas. ' | 


INTERIOR 
“ PROVINCAS 


* PROPRIETARIOS H. C. MIRANDA 6 M. 8. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA 2 DH AGOSTO DE 1887 


— Continuação da lista dos subscriptores para [linguas tornem a chegar á altura em que jáltanto de Braga e seus suburbios, como de 


estiveram : e cita o testemunho de Nicolau | Guimarães e suas immediações. 
Clenardo, antigo professor de latim n'esta] Reinou completo socego. 
cidade de Braga, testemunho que é muito 
valioso. 

Este humanista diz que nas ferias delimagem de Santa Rita. 
1534, reinando D. João III, ouvira nas es- O orador foi o snr. Alves Matheus. 
cholas de Coimbra explicar Homero pelo 


Festejou-se na quinta-feira com toda o so-| sessão antecedente, submetteram-se à apre- 
lemnidade no magestoso templo do Populo ajciação da assembleia os balanços de 1865, [que compunge. Entre as pessoas que tinham 


No domingo festejou-se tambem com toda 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha GS% 40 réis 
- “. . . q ,0 . . . . “ - - - 20 E My o À 7 3 
Annuncios de sahida de navio, cada um . - 120 » * 5 o 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. ce. de benefício, : 


» bem como as publicações litterarias 


- Presidiu à sessão o snr. dr. Antonio da [viram-se obrigados a esperar que chegasse 
Silva Guimarães. o combôyo mixto que alli devia passar ás 4 
Depois de lida e approvada a acta dajhoras e meia da manhã e n'elle vieram. 
Deu-se n'esta viagem uma circumstancia 


1866 e 1867, que foram unanimemente ap-|ficado demoradas na Mealhada á espera do 
provados, segundo comboyo, contavam-se duas senho- 
Em seguida procedeu-se à eleição dajras que vinham ver um irmão que estava a 


professor Vicente Fabricio, não como quem ja sao) de na parochial igreja de S. Lazaro o|nova meza e direcção para o seguinte trien-jares em Ovar e se achava moribundo. Quan- 


o traduzia de grego em latim, mas como| «Corpus Christi», sahindo de tarde uma bri- 
quem nã mesma Athenas o estivesse lendo; |lhante procissão. Foi tambem o snr. Alves 
imitando da mesma maneira os discipulos a | Matheus o que subiu á cadeira evangelica. 
este seu mestré, em fallarem com grande ex-| Não me cansarei em encarecer os dotes ora- 
peditez a lingua grega. torios d'este assombroso ornamento do pul- 

A memoria está repleta de erudição, elpito, porque o seu nome já está superior a to- 
contém trechos poeticos, feitos no principio [do e qualquer encomio. . 
d'este seculo em memoria do invento, quel , Quando o snr, Alves [Matheus acabou de 
hoje se apregoa como novo, e que se temiprégar o sermão de Santa Rita, um ecclesias- 
admirado tanto na exposição de Pariz. tico que tambem é prégador e um dos mais 

O poeta que elogiou este invento com en-| doutos d'esta terra, dirigiu-se a s. s.? e dis- 
thusiasmo, foi o dr. José Raymundo de Pas-|se-lhe que, sendo grande a fama de que elle 
sos de Probeu Barbosa, da quinta de Canei- | gosava como orador sagrado, ainda assim ia 
ros, 4 entrada de Guimarães. muito além d'essa fama. 

No fim da ode que escreveu, falla do|  — Foi distribuido pela seguinte fórma o 


solver se houve ou não motivo para que a 
imprensa prussiana manifestasse tarita es- 
tranhesa. | 


Vamos ver como essa imprensa agradece 


Allemanh 
do Norte. São de um dos mais acreditados 


esquadrões de cavalléria de linha, e 1.250 canhões 


ideia aggressiva, considere como um dever impres- 
criptivel o augmento do seu ipetiv oi pain sabe 
uencia que 


rio entre as forças militares da França e as da fe- 
deração da Allemanha do Norte. . 


que já t 
mumiero 
romp 


prussiano no 1.º de outubro. 
E em que termos está a Prussia com a 


Dinamarca na questão do Schleswig? A Di-| 4. 
-namarca já respondeu à ultima nota do go- 


verno prussiano, e se não o fez por um modo 
tão absolutamente negativo como havia feito 
presentir a imprensa dinamarqueza, tambem 
não vai muito longe nas suas concessões. Ex- 
põe o gabinete de Copenhague que as leis 
dinamarquezas, que são notoriamente libe- 
raes e garantem à todos os cidadãos direitos 
iguaes, tambem dão protecção sufficiente aos 


allemães domiciliados na Dinamarca; que 


não ha, portanto, necessidade de garantias 
especiaes, mas que nãose nega a entrar em 
negociações coru a Prússia sobre esse ponto 
como sobre o da delimitação. Quanto á deli- 
mitação, não reclama a entrega de todos 'os 
territorios onde o elemento dinamarquez está 
em maioria, inclusivo, Alsen e Duppel, mas 
limita-se a fazer observar que as disposições 


«do tratado de Praga não lhe permittem to-|. 


mai à iniciativa de propostas, e que deve 
esperar as que possa a Prussia fazer-lhe. 

— Um' extenso télegramma de Florença, 
com data de 27, publicado por folhas fran- 
cezas, dá turiosas noticias da sessão, desse 
dia, dá camara dos deputados, estando ain- 
da em discussão o projecto de lei relativo á 
liquidação do patrimonio ecclesiastico. 

"O presidente do conselho de ministros 
cibitutã tm discirso declarando que consi- 
deraya como o meio melhor de alcançar ro- 
cursos a emissão de titulos ao portador que 
servissem exclusivamente para o pagamento 
dos bens do patrimonio ecclesiastico. Disse 
que seria preciso emittir esses titulos até ao 
valor de 400 milhões de francos efectivos, 
e que tendo elles um destino especial, não 
poderiam exercer influencia sobre os mais 
valores. Pedindo para essa emissão um voto 
de confiança da camara, a commissão com-— 
petente declarou que aceitava o artigo que 
authorisava o governo para emittir titulos de 
6 por cento até à quantia necessaria para 
se poderem haver os 400 milhões efectivos, 
e pediu que a emissão se fosse fazendo se- 
guto as necessidades o exigissem, e depois 

e votados os 80 milhões de novos impostos 
pedidos pela commissão. UR ds aê 

Eis novos telegrammas de origem grega 
us fallam de derrotas dos turcos em Can- 
dia, e não do acabamento da insurreição. 
Não sabemos que importancia lhes havemos 
de dar depois de havermos visto acolhidos 
com a maior confiança, especialmente em 
Inglaterra, as noticias transmittidas de Cons- 


“BRAGA 31 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) —Na firme convicção de que 
o «Commercio do Porto» folgaria em publi- 
car as eloquentes palavras que o snr. Alves 
Matheus dirigiu “ao distincto collaborador 
d'esta folha o snr. conselheiro José da Silva 


— 


se offereceu no Bom Jesus do Monte ao snr. 
ministro das obras publicas, tentei e pude 
obter d'aquello ornamento do pulpito portu- 


guez os apontamentos que passo à reprodu- 


sentindo não poder publicar na integra, 


por não ser cousa preparada nem de ante| 


Mendes Leal, por occasião do almoço que | 


invento e do inventor com este enthusiasmo : 


A fama por cem boccas o apregoe ! 

E o Tamisa orgulhoso, e o Sena altivo, 

Aprendam hoje do Vizella ufano ! 

Varão prestante! a luminosa idade, 

Da regencia feliz tambem douraste ! 
Graças de Elisa aos numes ! 


Este opusculo é mais uma obra valiosa 
a acrescentar ao longo cathalogo das obras 
do snr. dr. Pereira Caldas, mencionadas no 
«Diccionario bibliographico», n'um artigo 
dos mais amplos d'aquelle repositorio litte- 
rario. | 
— O modo como se houve o visitador 


contingente de recrutas que este districto tem 
a dar para 6 anno de 1867: 

Amares tem a concorrer com 23, Barcel- 
los com 85, Braga com 85, Cabeceiras com 
27, Cellorico com 35, Espozende com 25, Fa- 
fe com 42, Guimarães com 76, Povoa de La- 
nhoso com 30, Terras de Bouro com 15, 
Vieira com 29, Villa Verde com 57 e Fama- 
E? com 50, prefazendo todos o total de 
" —Falleceu repentinamente na noite de 
ante-hontem para hontem um dos capellães do 
Bom Jesus do Monte. 

Como a posta é demasiadamente magra 
ainda não - appareceu nem um só preten- 


mão estripta, toda a sua brilhante oração :| poral dos correios, o snr. Carlos José da | dente. | 


Bem justo é este expansivo jubilo da primeira 
e mais formosa provincia, a provincia do Minho... 
Vê ella avisinhar-se o dia, em que ha-de freir a 
posse de um importante e almejado melhoramento. 

Rasgado de uma extrema à outra por um car- 
ril ha-de este solo feracissimo desentranhar-se em 
mananciaes de riqueza... ha-de com o goso de um 

rande beneficio advir um grandissimo impulso 

aboriosa actividade dos seus habitantes... E oxa- 
lá que bem cedo restruja em nossos ouvidos o silyo 
dé Topbmgtiva que é a mais bella nota do hymno do 


04. 4 


apenas ornamento das lettras; é mais alguma cousa 
pias ixo é uma gloria da patria. 
á | 


ga nesta 7 tura E 2 de enfhusiasmo 
sincero e de fervorosa admiração. 

" — Acaba de sahir dos prelos de A. B. 
da Silva, d'esta cidade, a memoria seguinte : 
«Vindicação da prioridade do fabrico do 


erta portugueza : sendo o fabrico intentado 
no principio d'este seculo nas Caldas de Vi- 
tella, na fabrica da Cascalheira, na margem 
esquerda do rio Vizella; sob iniciativa de 
Francisco Joaquim Moreira de Sá, da quin- 
ta de Sá em Santa Eulalia de Barrosas». 

Esta memoria é dedicada á distincta poe- 
tisa vizellense, a exc.”* sor.” D. Anna Ama- 
lia Moreira de Sá, cantora dos «Murmurios 
do Vizella», e neta do instituidor da dita fa- 
brica. 

N'esta obra descrevem-se os processos 
principaes com 
fabricando papel de madeira ; e são o pro- 
cesso de Pary, e de Tait, Holbrook e Ta- 
ton, e o da fabrica de Val-Varnier. 

Vindica-se a prioridade do invento com 
provas de indubitavel fé, extrahidas de um 


apel com massa de madeira, como desco-|, 


ue na actualidade se está|Jo 


Tatta Veiga, na repartição postal d'está ci- 
ade foi delicado e proficuo, como era de es- 
perar de uma pessoa dotada de intelligencia 
é polidez, e assidua no trabalho. | 
Quando as inspecções teem por fiscaes 
pessóas de tão finas qualidades, nunca dei- 
xam de ser proveitosas ; porque se aprende 
com a experiencia e com o exemplo, que 
sendo bem dirigidas trazem sempre novida- 
des e reformas, ainda n'aquelles ramos que 
apparecem dirigidos e distribuidos com me- 
thodo e probidade. 
Durante seis dias que s. s.* se demorou 
nesta cidade, trabalhou indefessamente, coor- 
denando e dando nova forma a varios tra- 


na expedição da correspondencia, e que pro- 
mette crescer duplicadamente com a anne- 


A xação do districto de Vianna. 


—Consta-me que fôra vendida ha dias 
por 56 contos de réis a quinta com todas as 
suas pertenças, denominada de Real perten- 
cente á snr.º viscondessa do Amparo, da ci- 
dade de Leiria, 

O comprador foi o snr. Constantino An- 
tonio do Valle Pereira Cabral, d'essa ci- 
dade. 

A quinta do Real é uma das mais ricas 
propriedades das immediações de Braga ; e 
segundo um antigo livro de matriculas de 
estudantes, existente nos archivos diocesa- 
nos, parece que alli vivera o nosso João de 
Barros, auctor das «Decadas da India», sen- 
do oriundo da freguezia da sé primacial, e 


nascido na antiga rua de Paio-Manta, hoje | sará a aceitar, é a de fornecer aos hospedes |n impossibilidade de obterem cocheiras por 


chamada do Coelho, tendo vindo ao mundo 
ao tempo em que seu pae Lopo de Barros 
era ainda solteiro. 
— Tambem me consta que o snr. Antonio 
Bernardo Ferreira d'essa cidade comprara 
sor 700 libras ao engenheiro civil, o snr. 
anoel do Couto Guimarães, o lindo chateau 
suisso que este cavalheiro traz em construc- 
Xo no pittoresco local do Bom Jesus do 
Tonte. | 
Foi uma bella compra que 0 snr. Ânto- 
nio Bernardo Ferreira fez, porque vivenda 
mais bonita, logo que esteja concluida, não 
ha decerto em todos os arredores de Braga. 
— Já são bastantes os pretendentes ao 
canonicato que a morte do snr. Dias de Arau- 
deixou vago na Sé primaz, mas muitos 
mais seriam se a cadeira não tivesse annexa 
a obrigação de ensino, como tem. 


— Depois de uma vida cheia de marty- 
rios e desgostos, deu na sexta-feira a alma 
ao Creador o snr. Antonio da Silva Vieira 


— Acabo de obter da secretaria do lyceu 
d'esta cidade a seguinte estatistica dos exa- 


mes no anno lectivo findo : 

Portuguez 1.º anno—Distinctos 8— Approvados 
145—Reprovados 35. 

Portuguez 2.º e 3.º anno—Distinctos 6— Appro- 
vados 65 —Reprovados 5. 

Portuguez só do 2.º anno— Approvados 19—Re- 
provado 1. 

Portuguez só do 3.º anno—Distinctos 1— Appro- 
vados 5—Reprovados 2. . 

Francez—com louvor 3-—Distinctos 9—Appro- 
vados 77—Reprovados 49. peer, 

Inglez—Distincto i— Approvados 10, 

Latim—Distinctos 3—À 
vados 2. 

Latinidade—Distinctos £— Approvados 30—Re- 
provados 13. | 

Geometria— Distincto 1 — Approvados 44-—Re- 
provados 31. 

Mathematica—Distinctos 2— Approvados 15— 
Reprovados 8. 

- Geographia e Historia—com louvor 1—Distin- 
ctos b—Approvados 25-Reprovados 11. 
| Draia no Distinetas 6-—Approvados 37—Re- 

provados 10. GATAS cos 


Philosophia-—Distinctos 2—Approvados 19—|. 


Reprovados 23. 
Introdueção—Distinctos 2—Approvados 10— 
Reprovados 9. “He 


Desenho 1.º anno—Approvados 48-Reprova- 


dos 7. | | 
Desenho do 2.º anno—Distinctos 6—Approva- 
dos 25—Reprovado 1. 

Desenho do 3.º anno—Distinctos 2—Approva- 


dos 17—Reprovado 1.. 
Secretaria do Lyceu 31 de julho de 1867, —M, 


Pinheiro de Almeida Azevedo. 

—Entre os diversos concorrentes ao ar- 
rendamento do hotel-da Boa Vista, perten- 
cente ao real sanctuario do Bom Jesus do 
Monte, deliberou hoje a meza, em sessão 
extraordinaria, que o preferido fosse o snr. 
Estanislau d'essa cidade, por ser o que of- 
ferecia melhores garantias, e o que estava 
mais nas circumstancias de poder sustentar 
com toda a decencia aquelle estabelecimento. 

A condição que a meza impõe ao snr. 
Estanislau, e que elle de certo se não recu- 


por 15000 réis. diarios almoço, jantar, chá á 
noute e cama. | 

—Partiu esta manhã para o Bom Jesus 
do Monte, com o fim d'alli passar alguns dias, 
o distincto deputado por Famalicão o snr. 
dr. Torres e Almeida. | 

As aguas que s. exc.* tomou em Kinsin- 
gen, na Baviera, pouco lhe aproveitaram. 
Permitta Deus que elle encontre agora na 
terra da sua naturalidade remedio para a 
molestia que tanto lhe tem deteriorado a 


saude. 


NOTICIARIO 


Viagem de 88%. MM. e A.—A'no- 
ticia que hontem démos dos festejos com 
que a côrte hespanhola tenciona honrar o 
Senhor D. Luiz I, sua augusta esposa e seu 
augusto irmão, quando elles forem visitar a 


opusculo extremamente raro, que possue 0| Braga, empregado na directoria do correio | familia real de Hespanha, acrescentamos os 


author da memoria, o snr. dr. Pereira Cal- 
das, e é o unico que menciona o snr. Inno- 
cencio. Francisco d 

cionario bibliographico portuguez». 

Por esta oceasião o author da memoria 
vindica outras prioridades, que pertencem a 
Portugal, e são tidas geralmente como cou- 
sas de origem estrangeira. 

Entre estas, faz-se menção da concepção 
da aitracção universal da materia, como ori- 
ginalidade portugueza, ao passo que é New- 


d'esto systema. 
- O smr. Pereira Caldas adjudica esta 


prioridade ao antigo medico lisbonense An- 


tonio Luiz, que passa por assombro scienti- 


d'esta cidade. 
O enr, Vieira Braga, tendo sido um dos 


ois do alguns annos de florescencia, reduzi- 
do a um estado tal que tomou o expediente, 
depois de saldar todas as suas contas, 


barcar para o Rio de Janeiro, d'onde regres- 
sou passados alguns mezes por ordem do fal- 


lecido S. Romão, de Lisboa. 


Para cumulo da infelicidade, no mesmo 


ton que passa por ser o primeiro apostolojdia em que Vieira Braga abordava a Lis- |Auga 
boa, fallecia S. Romão, o homem que a tan- 


seguintes promenores que dá uma corres- 
pondencia dirigida do real sitio de Santo Il- 


a Silva, author do «Dic-| mais acreditados negociantes d esta terra, pe-| defonso 4 «Correspondencia de Hespanha» ; 
ta sua muita bondade e boa fé, viu-se, de- 


Parece cousa decidida que de 8a 12 de agosto 
farão a sua entrada, de tarde, n'este real sitio, 
os reis de Portugal, indo recebel-os à estação de 


de em-| Arevalo S.M, el-rei D. Francisco de Assis. Hoje 


não se falla senão dos festejos que se preparam para 
obsequiar SS. MM. FF., que não permittiram que 
os reis de Hespanha se movam da sua actual resi- 
dencia, 

Direi o que até agora se projecta em honra dos 
stos hospedes. No dia da chegada de SS. MM. 
FF. haverá banquete no paço. Nos dias se- 


guintes recepção geral, grande baile da côrte nos 


ta gente soccorreu com mios largas, e que | salões baixos da parte do jardim, illuminando-se a fa- 
promettia a Vieira Braga um futuro lison- | chada principal do palacio,o jardim e a cascata;fogos 


geiro. 


de artifício, caçadas em Rio-frio, simulacro militar, 


pprovados 62 —Repro-|. 


rande concerto vocal e instrumental, funcção régia 


tantinopla sobre as vantagens alcançadas fico do seculo XVI 


pelas armas ottomanas. O author da memoria comprova tudo com 


tt TT, os competentes textos, recheados de especies 
geralmente pouco sabidas. | 


PARTE OFFICIAL. “Outra prioridade que o snr. Peroira Cal- 

| a Cr SR das vindica para Portugal é a da decompo- 

arte oficial do Diario |sição da agua antes que Lavoisier a inten- 
* 109 de 31 de julho |tasse em França, assim como outras, que 


MINISTERIO DO REINO decerto são mui pouco conhecidas, senão ge- 


Portaria de louvores 80s cidadãos que concor-| ralmente ignoradas. 
reram com pao a a o asylo de Nossa Senho- Como incidente, o snr. 
ra da Conceição, de Lisbon. 

— Outra de louvores ao administrador do con- 
eelho de Alcacer do Sal por ter proínovido uma subs- 
cripção para a recdificação do asylo de Maria Pia, | COUS, 


symnopse da 
de Lisboa 


Pereira Caldas 
ronuncia-se a favor dos estudos mais pro- 


undos do grego e do latim nos nossos ly— 
a fim de que em Portugal estas duas| Santa Martha a que afluiu immenso povo /|nio de 1867 a 1870. 


. cá g 
Denes erado a este funesto aconteci-| no theatro e finalmente uma expedição a Segovia 
mento o infeliz Vieira Braga voltou outra |com o fim de visitar as grandes antiguidades que 
vez para esta terra, onde conseguiu empre- | encerra. as | 

gar-se na repartição do correio. “Estou convencido que, apezar d'aqui não haver 


| tr « [os recursos que ha na capital da monarchia, os reaes 
A troco de um ordenado insignificantissi-| cisjantes ser o obsequiados com o luxo e esplendi- 


mo, doze annos trabalhou O pobre velho na! dez usados sempre na côrte de Hespanha. 
estação postal d'esta cidade, mas trabalhou 


Braga, onde o serviço é pesadissimo. [dos accionistas da Companhia Geral da Agri- 
Deus tenha a sua alma em santa glória |cultura das Vinhas do Alto Douro, para se- 


Companhia Geral do Alto Bou-|empregados e de que viesse outro comboyo. 
como sé trabalha n'um correio como o de|ro.—Reuniu-se hontem a assembleia geral| Isto é incrivel! 


nio, ficando eleitos os seguintes snrs.: 

Meza da assembleia geral 
Presidente—F'rancisco José da Silva Torres 
Vice-presidente—Dr. Antonio da Silva Guima- 


do chegaram a Ovar, souberam que elle ti- 
nha expirado meia hora antes. 

Se tivessem vindo no comboyo do correio, 
teriam chegado 3 horas e meia mais cedo e 
teriam ao menos a triste consolação de'dizer 
o ultimo adeus e abraçar pela ultima vez 
aquelle a quem por tão intimos laços de pa- 
rentesco se achavam unidas. 

E” altamente reprehensivel o procedimen- 
to do empregado que abandonou a estação 
a seu cargo e estamos bem certos que o 
provado zelo do snr. director geral dos ca- 
minhos de ferro não deixará que taes fa- 

jctos se repitam. 

- S. exe.*, que de certo ignora o facto que 
deixamos narrado, será o primeiro a reco- 
nhecer a gravidade dos prejuizos à que po= 
dem dar origem semelhantes irregularidades 


rÃes 
Secretarios—Dr. Antonio Fernandes Guimarães 
e José Justino Agnello de Almeida, 
Direcção 

Presidente—Barão do Seixo | 

Directores — Joaquim Torquato Alvares Ribei- 
ro, Francisco Ribeiro de Faria, Francisco Diogo de 
Souza Cirne. - ' 

Substitutos—João Pacheco Pereira, José de Ma- 
galhães Villas-Boas e Menezes, Domingos José de 
Castro, Domingos Augusto da Silva Freitas Mene- 
zes e Vasconcellos. | 

Commissão de contas 


Joio Antonio de Faria 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado 
José da Silva Machado 

Antonio Jorge Malta 


Domingos José dos Santos Lage. . ária SÁ | nt ço 
A sessão fechou-so dm qr 9 horas da [Nº serviço e procurará, por conveniencia pu- 
fardo. blica e para credito da empreza, dar as 


providencias necessarias para evitar que so- 
bre os empregados da linha ferrea do norte 
recaiham tão merecidas censuras como a que 
no presente caso cabe ao chefe da estação da 
Mealhada. 

Bendimento telegraphico. — No 
mez que acaba de findár, o rendimento da 
transmissão de despachos telegraphicos nas 
estações do norte abaixo mencionadas foi o 
seguinte: . 


Parochias eivis. —Acham-se con- 
cluidos os trabalhos relativos á circumscri- 
pção das parochias civis no 3.º bairro. 

Segundo nos informam, a circumscripção 
das parochias civis no referido bairro ficará 
sendo a mesma das parochias ecclesiasticas, 
á excepção das de Lordello e Miragaya que 
parece serão reunidas, a primeira á da Foz 
e a segunda á de Massarellos, | 

Empregados da fiscalisação dos 


impostos munieipaes. — Tendo sido] Arcos......iiiiiiiitiiit it 8100 
pedida pelo governo á authoridade superior] Barca d'Alya.............r.. 83250 
do districto uma relação dos empregados da BEXCULOD! Sons ses p= suo Soo s 183150 
camara a quem pertence a fiscalisação dos ne ae SA Dea da ni a Pct 
impostos municipaes, com designação dos] Caminho... ii iieierierioro o 825450 
lugares, vencimento, tempo de serviço, etc.;|  Chaves......cccerensectreso “265000 
o snr. governador civil -officiou à exc.”* ca- Devezas (Villa Nova)......... 73950 
mara pedindo-lhe aquella relação e os escla- EspostanE ererenrenananceraso 165200 
: AMAQUCÇÃO ss siqee dus ep oposto 263400 
recimentos de que deve ser acompanhada. Poscla os sttaso Eae me 00000 108130 
Este officio foi lido na vereação de hon- Foz fa mio SEER fa 103920 
tem e em vista d'elle a exc.”* camara resol- Foz (Luz) ............. eras 25750 
veu mandar dar as informações pedidas. Guimarães .....ecueereraees 25815 
D DAMOS» = cores 06 DIR 438640 
eposito das aguas ferreas.—|  Mirandella .......ceccecrere 295615 
Na sessão da camara que hontem teve lugar MONCORSO qr car o dor contatar o 315760 
o snr. vereador Alexandre Soares Pinto de Oliveira de Azemeis... ........ 105500 
Andrade ponderou a necessidade de que o rar cesorenantoconaverato 125200 
Ea 7 es + e. eSQUeIra . -ccsccsancios vens. 173870 
smtio em que está 0 deposito das aguas fer- Pinhão....... E Ra MA A 7 205900 
reas, junto à quinta que foi do fallecido vis- Ponte do Lima...........ue.. 75700 
conde de Veiros, se) a convenientemente res- Porto Batalha) anca rp ds cad. 9878045 
uardado com uma grade de ferro, a fim ea) RE O a ONDA 
e so conservar com a devida limpeza. | ValPassos..c..cseserereroro 12BB8O O 


A s, exe.* respondeu o snr. presidente| 


. 
oe 


; O Tt Var + ês 2 1 F ”, ae 
er slença... cv. ee. slidia cwra - 203920 spo 


dizendo que já tinha dado ordem para sej - Vianna ......ceccireirecaioo 705 

fazer o orçamento preciso, a fim de aquelle| IR do sorio. ras 28 AIDS PONTAS OS 

local ser convenientemente melhorado. Villa Resl.s.....ce correr SAGAS 
Registro de fóros. —A exc.”* ca VINHA Sead ecos operated 45900 


Seguros mutuos sobre a vida. 
—4A Previdente, sociedade de seguros mu- 
tuos de vidas, fundada e administrada pelo 
Banco Alliança, obteve durante o mez ulti- 
mamente findo, 27 subscripções na impor- 
tancia de 23:5975000 réis. 

Até 31 de julho contava 4:132 subscri- 
polos na importancia de 2.738:2815000 
réis. 

Devaneios e crenças. —Com o ti- 
tulo que nos serve de epigraphe acaba de 
publicar-se n'esta cidade um volume de poe- 
sias de que é author o snr. A. Cardoso e Sil- 
va Junior. 

” Nem a rapida leitura que fizemos do li- 
vro do snr. Cardoso Junior nem a naturesa 
Vesta secção nos permitto entrar na miuda 
analyse das composições poeticas que o cons- 
tituem. Todavia crômos poder asseverar que 
entre estas muitas ha de verdadeiro mereci- 
ka Conservalios DAS -FúSa: mento e que aceusam no auctor decidida vo- 

cação poetica. ha passagens em que a 


A camara resolveu que se lhes concedes-| 45% | 
se o praso de 12 mezes para fazerem à nequi- ideia é menos elevada e a phrase demasia- 
sição de cocheiras, praso que poderá ser mo- damente sim les ou vulgar, em grande nu- 
dificado quando a camara o julgue con-| Moro d'ellas ha bellezas que resgatam esses 
veniente. defeitos. 


sa O snr. Cardoso Junior conta 21 annos. 
Caminho de ferro do norte. —lw de ur po reta 
Pessoa digna de todo o credito nos informa N'esta odado 'b Com a vocação que revela, o 


de um facto occorrido ultimamente na linha author dos ator e crenças» chegará a 

ferrea do norte, para o qual chamamos à at- nie a dita va ai do NE ra 

tenção do snr. director geral dos caminhos) |? BOTUNO: BO MERECE RA DURO AO 

de forro a fim de dar as providencias que o acolhimento favoravel que, aliás merecida- 

caso requer. pra deve encontrar no publico a sua es- 
ela, 


Eis como o facto nos é narrado : Abud Cb b k 
“No domingo foi bastante gente d'esta ci- A pt po td ora Lda = mp 
samente nos foi offerecido. 


dade e outros pontos passar o dia ao Bussa- | 
Oecorrencias policiaes. — Foi 


co e á Mealhada, onde havia corridas de POR 7 k 
touros. Muitas pessoas, tencionando regres-| Preso € posto fóra de barreiras, por mendi- 
+ Antonio Tilde, gallego. 


sar no comboyo do correio que devia passar [827 : 1 “é 

na Mealhada ás 2 horas e 55 minutos da! .. Foi recolhida no Aljube, a requisição do 

madrugada de segunda feira, dirigiram-se pa- director do Azylo de Mendicidade, Anna 

ra a estação algum tempo antes d'aquella hora, Mandrana, que se achava no mesmo Azylo. 
nna Mandrana mostrou-se por tal modo 


a fim de irem comprando bilhetes e espera-|. , : 
rem alli a chegada do comboyo; porém, caso insubordinada, que aquelle empregado viu- 
se na necessidade de requisitar a captura 


estranho, a estação estava fechada e nem 
della. 


um só empregado apparecia para d ja- 
pres, pes ap pad Tribunal de contas. — Este tribu- 


mento ao serviço. : É 
As pessoas que tinham de fazer viagem|nal julgou os snrs. Domingos José Gonçal- 
foram para o terraço e alli esperaram que|YºS Pereira, director do correio de Ruivães, 
chegasse algum empregado, porém nenhum|º Theotonio do Nascimento Mariano, director 
| do de Oliveira de Azemeis, quites para com 


chegou. O tempo ia correndo e o. comboyo!|* or Bona 
não devia tardar. Chamaram, bateram; nin-|* fazenda pelas suas respectivas gerencias 
no anno economico de 1865-1866. 


guem lhes fallof. Viram aproximar-se o com- 
boyo e parar em frente da estação, sem que) Licenças. — Em data de 30 de julho 
empregado algum tivesse ainda apparecido. findo foram concedidas licenças para estarem 
- Passou-se o tempo da demora que o com- ausentes dos respectivos lugares aos juizes 
boyo alli tem e este seguiu para o norte, Os|de direito, da comarca das Caldas da Rainha, 
passageiros, não tendo quem lhes vendesse | snr. José Maria de Andrade, por 30 dias, 
os bilhetes e achando-se fechada a porta que/º da comarca de Villa Nova de Foscôa, o 
dava para a plata-forma, ficaram sem ES snr. José Ribeiro Perry, por 60 dias. 
entrar n'elle, Alli ficaram umas 80 pessoas| Ensino primario. —Mandou-se abrir 
demoradas á espera de que apparecessem os| concurso, pelo praso de GQ dias, que princi- 
is acontar-se de ámanhã, para o provimento 
ascadeiras deinstrucção primaria de Fermen- 
Passado algum tempo chegou o chefe da|tellos e sitio da Feira dos Dezoito, no districto 
estação, a quem as pessoas presentes incre-| de Aveiro; Bobeiro, Cabeceiras de Basto, Cal- 


mara deu ordem ao empregado que está na 
repartição dos fóros para que procedesse aos 
trabalhos preliminares a fim de serem regis- 
trados os fóros que a mesma exc.”* camara 
possuc. | | 
Barracas do Bolhão. — Na sua 
sessão de hontem a exc.”* camara resolveu 
que fossem postos em arrematação os alu- 
gueres das barracas do mercado do Bolhão 
e os de differentes armazens pertencentes ao 
municipio, 
Requerimento deferido. — Al- 
pre proprietarios de carros da estação da 
orta Nobre requereram á exc.”* camara li- 
cença de terem os carros ao longo do muro 
de suporte da nova rua de Miragaya, visto 


aquelles sitios nara os guardarem, sendo as- 
sim alliviados do cumprimento do artigo do 
respectivo regulamento que lhes não permit- 


e lhe dê a coroa de martyr que bem a me-|rem submettidas á sua approvação as contas | param pelo abandono em que a tinha deixa-|dellas, Pedrahido, Santa Eulalia de Nespe- 


rece. 


da direcção que findou a sua gerencia e ele-|do, exprobrando-lhe merecidamente a falta|reira e Silvares de Monte Longo, no de Bra- 


— Teve lugar ante-hontem a romaria de|ger-se a nova meza e direcção para o trien-|de icumprimento de seus deveres. Mas o|ga; Varge, no de Bragança; Athadôa e Co- 


mal já não tinha remedio e os passageiros|vôes; no de Coimbra; Algodres, Carrapicha- 


na, Ceia, Moreira de Rei e Vallelhas, no da 
Guarda; S. Pedro da Sobreira e lugar da 
Trindade, no do Porto; Arão, no de Vãanni 
do Castello; Padrella, Provezende e Urea de 
Bornes, no de Villa Real; Casal de Vidonas, 
Monteiras, Pinheiros, Tarouca e Torredeita, 
no de Vizeu. - 

Egrejas vagas. —Foi posto a concur- 
so documental, pelo praso de 30 dias, que 
se principiaram a contar de 31 do corrente, 
o provimento das seguintes egrejas paro- 
chiaes: 

Algodres (Nossa Senhora da Assumpção), con- 
celho de Fornos de Algodres, diocese de Vizeu. 

Bendada (Santa Luzia), concelho do Sabugal, 
diocese da Guarda. 

Caria (Nossa Senhora da Conceição), concelho 
de Belmonte, diocese da Guarda. . 

Folques (S. Pedro), concelho de Arganil, dioce- 
se de Coimbra. | 
Lagos da Beira (S. João Baptista), concelho de 
Oliveira do Hospital, diocese de Coimbra. ? 

Louzã (S. Silvestre), concelho da Louzã, dioce- 


se de Coimbra. 

Moreira de Rei (S. Martinho), coucelho de Fafe 
diocese de Braga. : 

Paião.(Nossa Senhora do Ó), concelho da Fi- 
gueira da Foz, diocese de Coimbra, 

Viatodos (Santa Maria), concelho de Barcellos, 
diocese de Braga: 

Loteria de Lisboa. — Está annun- 
ciada para 13 do corrente a extracção da 4.º 
loteria do anno de 1867-1808. | 

O capital d'esta loteria sorá de 21:2505 

“réis, formado de 4:250 bilhetes a 53000 rs. 
cada um. Haverá 1:079 premios e 3:171 
brancos. A 

Os premios são os seguintes: — 1 de 
6:00053000—1 de 1:0005000—1 de 5005000 
—1 de 3003000—1 de 20050008 de 1006 
—10 de 503000—10 de 20500020 de 108 
—1:025 de 65000 e 1 de 455000 ao nume- 
ro que se extrahir depois de tirados os mais 
premios. F 

A venda dos bilhetes principia âmanhã. 

E' para admirar. —Sob esta epigra- 
phe narra o «Imparcial», de Barcellos, o 
seguinte estranho acontecimento: 

Na freguezia de Roriz, na occasião em que es- 
tavam ao officio de corpo presente pela alma do re- 
verendo reitor, que repentinamente havia fallecido 
no dia 18 do corrente, estendeu este lentamente o 
braço esquerdo para uma das abas do caixão em 

ue se achava depositado, e quando estavam ao of- 
cio de sepultura, estendeu o direito, tomando a po- 
sição do esquerdo, dando-se a impossibilidade de 
se não poder fechar o caixão, por muito hirtos que 
estavam os braços. * : - 

Este acontecimento, presenciado por todas as 
pessoas que alli se achavam, causou grande admi- 
ração e até susto a algumas, que por 1880 se retira- 
ram da igreja, : 

Naufragio.—Por noticias do Cabo da 
Boa Esperança, recebidas no Rio de Janeiro, 
sabe-se que o vapor de guerra inglez «Os- 
prey», na sua viagem da China para Tn- 
glaterra, perdeu-se totalmente no cabo de 
5. Francisco. Da tripulação morreu apenas 
um marinheiro. 


visinhos 80 theatros situados nas capitaes e 
233 em outras povoações. Barcelona é a pro- 


* e" a , t “ . 
vincia de Hespanha que conta maior nume- 


ro de theatros, porque tem 12,80 passo que 
Madrid tem só 7. Estes theatros, que entre 
todos reunem 156:604 lugares, em 1866 de- 
ram 8:410 espectaculos dramaticos, 1:118 de 
opera e 2:846 de zarzuela. Só ha duas pro- 
vincias em Hespanha que não teem theatros, 
Castellon e Lugo; em honra sua, cumpre di- 
zer que tambem não teem praças de touros. 

Htoubo de electricidade. —Uma 
folha estrangeira publica as seguintes linhas, 
que revelam preciosas faculdades inventivas 
em quem as escreveu : 

oi preso em Londres um medico que curava 
os seus doentes pelo systema electrico, sem necessi- 
dade de apparelhos proprios. Para fazer as suas 
operações tinha adaptado um arame ao fio telegra- 
phico, roubando a electricidade ao governo e dando 
lugar a frequentes interrupções na transmissão dos 
despachos. Este abuso descobriu-se pela morte de 
um dos doentes, em consequencia de uma grande 
descarga electrica. Pelas indagações do tribunal 
veio a descobrir-se que a corrente electrica que pro- 
duziu aquella desgraça era aquella em que se trans- 
mittia a noticia de ter fallido a casa onde o enfer- 
mo tinha toda a sua fortuna. O desgraçado não pôde 
resistir á noticia que lhe entrava pelo corpo. 

O medico foi condemnado a casar com & viuva, 
porém falleceu quando lhe apresentaram o retrato 
d'ella. A viuva reclamou o cadaver 4 falta de outra 
cousa. 

Associação Industrial Por- 
tuense. —Teve hontem á noute lugar aas- 
sembleia gerald'esta associação para lhe ser 
presente o relatorio e contas da direcção que 
terminou a gerencia em 31 de julho proximo 
passado, e proceder em seguida á eleição da 
nova direcção e commissão de exame de 
contas. tio 

Presidiu o snr. Vicente Ferreira Pacheco 
e occuparam os lugares de secretarios os snrs. 
Manoel José de Souza Ferreira e dr. Alber- 
to de Souza Neves. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são antecedente, foi lido o relatorio. Por elle 
se vê que a receita foi de 0885355 réis e a 
despeza de 6235060 réis, havendo, portanto, 
um saldo de 655295 réis. 

Procedendo-se á leição para os differen- 
tes cargos da associação, sahiram eleitos os 
seguintes snrs. : 

Presidente—Vicente Ferreira Pacheco. 

Vice-presidentes—José Pereira Cardoso 
Junior e dr. Alberto de Souza Neves. 

1.º Secretario— Antonio Manoel Lopes 
Vieira de Castro. 

2.º Dito—Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, | ÇA 
Thesoureiro— Antonio Joaquim de An- 
drade Villares. 

Directores — Antonio Martins Vianna, 
Antonio de Almeida Carvalho, Manoel José 
Moreira Monteiro, Luiz Fructuoso Ayres de 


Escravatura. —Diz o «Diario do Rio| Gouveia, Luiz Ferreira de Souza Cruz, José 
de Janeiro» que o vapor de guerra inglez | Erancisco da Costa Guimarães, Thomaz Joa- 
«Torch», do cruzeiro da Africa, conduziu a| quim Dias, José Joaquim Barboza de Arau- 


Santa Helena uma embarcação que tinha 
aprisionado no rio Congo com 250. pretos. 
Ignora-se onome e a nacionalidade do. na- 
vio aprsado que, pelo seu mau estado, 
foi queimado. - er 


pontificado apresentam :. ot 

1.º S. Pedro, que oceupou a cadeira pon- 
tifical pelo largo espaço de 25 annos, 2 me- 
zese 7 dias. | 

2.º 3. Silvestre, que cingiu a thiara du- 
rante 23 annos, 10 mezes e 27 dias. 

3.º Adriano 1, que teve as chaves 23 an- 
nos, 10 mezes e 17 dias. 

4.º Pio VI, que foi Papa 24 annos, 3 me- 
zes e 14 dias. 

5.º Pio VII, que governou a Egreja 23 
annos, 5 mezes e (O dias. 

6.º Pio IX, que foi eleito Papa em 16 
de junho de 1846, e por conseguinte tem j 
de pontificado, até hoje, 21 annos, 1 mez e 
17 dias. sa 

Como ainda não houve nenhum Pontifi- 
co que vivesse tanto como S. Pedro, póde 
dizer-se: «Não verás os dias do Pedro». Non 
videbis dies Petri. e 


o 


Conta uma folha estrangeira que, tendo | 


feito alguem essa mesma reflexão a Pio IX, 
deixando adyinhar a crença popular de que 
os Papas não podem ter um pontificado mais 
longo. do que o de S, Pedro, respondeu o 
Santo Padre com o seu sorrir affavel: «lsso 
não é dogma». i * 
Cas em balão. —E' o se- 
gundo de que ha noticia, Ha-de haver dous 
annos que uma ceremonia semelhante foi or- 
anisada na estação aerostatica do Parque 
entral de Nova-York. Este segundo casa- 
mento-em balão foi sobre a cidade de Pit- 
tsburg, na Pensylvania. 


No dia 6-de julho ultimo, ás duas horas |“ 


da tarde, estava reunida uma multidão in- 


numeravel no parque da cidade, onde havia 


sido preparado pelo professor Thurston um 
balão,*ao qual estava suspensa uma barqui- 
nha de vime enfeitada como um açafato com 
presentes de noivado. 

Pelas quatro horas, miss Wornshell e 
mr. Smithson entraram na barquinha, acom- 
panhados por úm alderman, e passado um 
instante, subia o aerostato magestosamente 
aos ares, preso a uma corda de cem pés de 
comprimento. | e 

À essa altura, o alderman consagrou nas 
fórmas officiaes a união dos dous esposos e 
depois o balão foi puxado para a terra, O 
alderman subia da barquinha, e o professor 
Thurston, de Madville, tomou o seu lugar: 
as cordas foram cortadas e o vehiculo aereo 
partiu livremente para as regiões ethereas. 
Primeiro subiu, desviando-se muito pouco 
da linha vertical, até 4 altura de 2:000 pés; 
depois tomou a direcção do sudeste, atraves- 
sando o rio Alleghany, por cima dos distri- 
ctos superiores da cidade, e d'ahi desceu sem 
risco a duas milhas da bonita aldgia de Mac- 
Keersport. | 

Diz o «correio dos Estados Unidos» que 
esta ascenção foi a mais bella que se tem 
feito no paiz. Miss Fornshell deu prova de 
notavel intrepidez, conservando-se em pé na 


Jo, Pauloda Silva Barboza, Narçizo Pinto 
Leite, Miguel da Paz dos Reis, João Luiz 
Gonçalves, João Ferreira Dias Guimarães, 
Manoel Dias de Freitas, José Pereira Car- 
doso e José Antonio Gonçalves Martha. 
Commissão de exame de contas — João 
Leite de Faria, Francisco Antonio Gallo e 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro. 
Fallecimento e disposições tes- 


tamentarias. —Falleceu hontem ás 7 ho-|. 
: contestação opponta ao credito reclamado por João |. 
Fernandes da 


ras da tarde o sné. Manoel Alves Machado 
Basto, morador na rua das Flores, Fez tes- 
tamento em 6 de maio de 1866 e codicillo em 
13 de novembro do mesmo anno, no qual ra- 
tificou as disposições que tinha feito no tes- 
tamento. Entre outras disposições testamen- 
tarias fezas seguintes: | 
Nomeou por seus universaes herdeiros a 
sua sobrinha Antonia Rosa e a seu marido 
Francisco José de Oliveira. Determinou que 
no dia do seu enterro e na igreja em que ti- 
vessem lugar os officios funebres se dissessem 
quantas missas se podessem dizer por sua 
alma de esmola de 500 réis cada uma e que 
PO fosse feito à vontade dos testamen- 
IroS, mas sem pompa. | qe 
| Para testamenteiros nomeou os snrs. Ber- 
nardo José da Silva Tavares, Paulo Rodri 
gues Barboza e José Pinto de Araujo. 
Deixou á Santa Casa da Misericordia do 
Porto 2:0005000 réis com a obrigação de 
imandar "dizer perpetua e annualmente por 
sua alma 5 missas, 2 na egreja da rua das 
Wlores e 3 na capella do Recolhimento das 
Orphãis, em 5. Lazaro. | 


A's Ordens de S. Francisco e de Nossa| 


Senhora do Carmo-4005000 réis a cada uma 
com a obrigação de mandarem dizer por al- 
do finado uma missa mensal. 

A' irmandade de S. José das Taipas 
2005000 réis com a obrigação de mandar 
lizor wma missa annual por alma tambem 
do finado. | 
"Ao recolhim 
505000. . Q y 

* Ad recolhimento dos Lazaros 505000 
réis e 4 irmandade do Terço e Caridade réis 


H 


ma. 


ento do Postigo do Sol réis 


lheca a.—Continuou o leilão hon- 
tem sob a presidencia do snr. Barboza de 
Araujo e concorrendo: a elle varios snrs. ec- 
clesiasticos, que compraram uma porção de 
sermonários e outras: obras theologicas por 
preços muito em conta. . 7 

+ Apuraram-se-50 e tantos mil véis, produ- 
cto de cerea de 250 volumes em diversos for- 
m 


Leilão de duplicados da biíblio-| 


| - TRIBUMES 
EM Relação “do Porto 


Sessão de 1 de agosto 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Oliveira de Azemeis. Luiz Tavares de Almei- 
da—c. Manoel Jose de Bessa e outro — juiz Caldei- 
ra, escrivão Albuquerque. 

Porto, Custodio José Moreira — e. Joaquim 
Ferreira da Silva Magalhães—juiz Ferreira de Oli- 
veira, escrivão Albuquerque. 

Ponte do Lima. José Narciso de Souza Gruer- 


4 


a 


- 


reiro e mulher—c. Antonio de Araujo Azevedo Pe-| 


reira Pinto e mulher— juiz o barão de Rio Tamega, 
escrivão Cabral. 
Braga. Manoel Fernandes Lopes—c. Antonio 
José Borges—juiz Oliveira, escrivão Sarmento. 
Penafiel. Joaquim Antonio Dias—c. Bernardo 
Ferreira Soares e mulher—juiz Lima, escrivão Cou- 
tinho, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS | 
PARA O DIA 7 DE AGOSTO 
APPELLAÇÃO CRIME 

Armamar. OM. P.—e. Anna Rita. 
AGORAVOS 
Pinhel. OM. P.—c. José Rodrigues e outros. 
Vagos. OM. P.—c. Antonio Fernandes Maia. 
Amarante. O M. P.—c. o juiz de direito. 
Villa Real. O bacharel Arthur Jorge Teixeira 
—e. Manoel Thomé. | 


Tribunal do Commercio do Porto 


Sessão de 1 de agosto 


Reunido o numero legal de jurados e aberta a 
sessão sob a presidencia do snr. Bordallo, passou- 
se & tomar conhecimento do que havia a julgar e 
decidir n'esta sessão. 

Achava-se designado este dia para o julga- 
mento das contestações occorridas na fallencia de 
Joaquim Adão Soares aos creditos reclamados por 
João Paulo Montiro Alvarenga, Bento Rodrigues 
de Faria, a Caixa Filial do Banco de Portugal, Jo- 
sé Antonio da Silva e Souza, José Cypriano de Vas- 
concellos, José Avelino de Castro e João Fernan- 
des da Silva. 

Julgaram-se sómente as contestações que dizem 
respeito aos reclamantes Bento Rodrigues de Faria, 

osé Antonio da Silva e Souza e João Fernandes da 
Silva, d'esta cidade, por ter ter havido desistencia 
de umas e adiamento de outras das restantes, como 
abaixo se vê especificadamente. | 
- Bento Rodrigues de Faria reclamou a quantia 
de 1:1955000 réis,importancia de quatro lettras sac- 
cadas pelo reclamante 'e acteites pelo fallido. Con- 
testou esta reclamação o credor José Antonio da 
Silva e Souza, que não deduziu prova alguma para 
fundamentar a contestação que fez. 

A reclamação do dito Silva e Souza procede 
par RO réis importe de um recibo passado pelo 

allido; 8605000 réis valor de duas lettras, sendo 
uma saccada pelo fallido e acceite por Antonio Pe- 
reira de Faria e Costa, e outra acceite por aquelle 
e saccada pelo reclamante; e finalmente 2305000 
réis por uma lettra saccada pelo fallido sobre Bar- 
roca & Medeiros, de Pernambuco, á ordem do re- 
clamante, e por este indossada a Lima Junior & C.a 

Estas tres reclamações foram contestadas pela 
curadoria da massa, a qual, representada por seu 
poco rador deniati da contestação quanto a uma 
ettra de 2915300 réis por se achar devidamente 
protestada. Ê 

O snr. dr. Moreira da Fonseca, advogado da 
curadoria da massa, sustentou a procedencia das 
contestações feitas, mostrando que o reclamante não 
era credor pela quantia que pedia n'esta fallencia, 
pois que o recibo que apresentava quanto á primei- 
ra Pg ei apenas provava que 0 reclamante pa- 
gára ao fallido uma somma que lhe estava devendo; 
a lettra do 5685700 réis não se acha legalmente 
protestada, e a outra que serve de base á reclama- 
ção de 2308000 réis, acha-se indossada a terceira 
pessoa; em virtude do que não é o reclamante pes- 
soa legitima para pedir a sua importancia. 

O jury julgou provada a reclamação de Bento 
Rodrigues de Faria, e não provadás as de José An- 
tonio da Silva e Sousa. a | 
“O smr. joiz declarou de direito o julgamento da 


am Silva, por se basear a mesma contes- 
tação na falta de data no indosso pelo qual o recla- 
mante é portador da lettra, falta que segundo a dis- 
posição dos artigos 355 e 357 do Cod. Com. não 
transmitte a propriedade da lettra, e vale sómente 
como procuração. . “4 

A caixa filial do Banco de Portugal desistiu da 
reclamação que fizera n'esta fallencia. 

A curadoria da massa tambem desistiu da con- 
testação que havia feito ao credito reclamado pór 
José Avelino de Castro, em vista de um documento 
que por parte deste foi apresentado. 

Não entraram em iulgamento as contestações 
que respeitam aos creditos pedidos por João Paulo 
Monteiro Alyarenga e por Jo 
concellos, em razão de se apresentar um documen- 
to de que o primeiro pediu vista, e de terem sido 
recusados tres jurados por parts-do segundo. 


— O trbunal bomologou a concordata que o 


. 

fallido Antonio José do Cruz, de Amarante, propoz 

a seus credores, e estes acceitaram, na qual lhes 

offerece 10 p. e. em lettras, aos prasos de 1 e 2 an- 

nos, saccadas pelos credores e acceites pelo fallido. 
— Iomologou-se na fallencia de Coutinho & 


Monteiro a acta da reunião de credores, em que não | | 


tendo estes aceitado a concordata que lhes propu- 
nha o socio da firma fallida Francisco Maria Pinto 
Monteiro, passaram a constituir-se em contrato de 
nnião, nomeando para administradores da massa os 
commerciantes José Afilalo & C.º, que haviam sido 
curadores fiscaes da mesma fallencia. 
Foi presente no tribunal um requerimento em 
que José de Oliveira Alves pedia exoneração do 
cargo de curador fiscal na fallencia de Eduardo 
Leão; e sendo este requerimento deferido, foi nomea- 
do para substituir o regnerente Manoel José Fer- 
reira do Marco. va Foeped 0 “aja 
—Ficou adiada a causa em que é author o me- 
nor Adolfo Alberto Teixeira e é Joaquim Rodri- 
gues da Cruz, assignada para esta ses 
sido recusados tres jurados por parte 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
—— PARA O DIA 8 DE AGOSTO 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 
À. Benjamin Franklin, 
R. Antonio Roberto de Oliveira Lopes Branco. 
- Contestações de creditos nas fallencias de An- 
tonio Frederico Pinto e de João de Souza Panperio. 


- o a 


são, por terem 
do réu. a 


em 
COMNMHUNICADOS 


EFecolhimento das Meminas 
Desamparadas 


atos. À obra mais rendosa foi uma Biblia! 


Intino-franceza em 17 volumes, que se ven- 
deu por 115000 réis. | 

Continúa hoje-e ámanhã, ás 11 horas, de- 
vendo no sabbado pela 1 hora pôr-se em pra- 
ça a peso algumas centenas de volumes tron- 
cados, refugo das lettras A e B-do catalogo, 
que em nenhum dos tres leilões cffectuados 
hão tido pretendente. 


— e 


EXPEDIENTE 


sa . 
Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 1 de agosto 


- Aveiro —do snr. José Antonio de Oliveira. 
Coimbra —do snr. Ernesto Fernandes, 
Famalicão—do snr. José Antonio Ferreira da 
Costa. 

(lo snr. Domingos Alves da Costa 

Reis. 


- 


Caminha—do 

Vianna—do snr. João de Passos Rocha Pereira 
de Castro. 

Caldas de Vizella—do snr. Manoel Pereira de 
Carvalho. j 

Ponte do Lima—do snr. João dos Santos Ra- 


. 


Rendimento da Alfandega do Porto, 


& C.» - l t 
snr. Joaquim Antonio. | à C.*, 92:575 litros de sal 


O snr. José Gaspar da Graça, por mão do snr. 
dr. Delfim Maria de Oliveira Mais, du no Recolhi- 
mento de Nossa Senhora das Dores e S. José, das 
Meninas Desamparadas, em conformidade da transa: 
eção judicial com Bartholo Pires Zinão, a esmola de 
208000 réis. | 

O snr. George Gas Sandeman, de Londres, tam- 
bem contemplou o dito recolhimento com a esmola de 
965000 réis. 


PARTE COMMERCIAL 
Minndesaido Porto 


no dia 1 de agosto. 4:3788975 


Despachos de exporiação 
Agosto. 1 o 


RIO DE JANEIRO—Na barca Social, M, Fins 


IDEM—Na galera Africa, J. F. Monteiro Gui- 


marães, 1850 litros de vinho; F. Chamiço, Filho & 
' Silva, 1295 ditos de dito. 


BAHTA—Na barca Douro, M. F. da Costn 


Guimarães, 267 litros de vinho, 


PARA'—Na barca Adelaide, F. J. Pereira, 4 


sé Cypriano de Vas-|' 


LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, J.|em 1867; tinto 5:517, branco 2:573. Diferenças em 


Pinto Leite, 3 caixões com fructa, 1 dito com ceho- | 1867: para menos, tinto 3:002, branco 3:176; para 
lase 1 ito com presuntos; W. O Tait 30 sacea ER 145, branco 88. id dá 
com lã, - M. de Oliveira, 100 caixas com cebolas| EXPORTAÇÃO 4 
e 100 ditas com maçãs; J. Cohen, 100 ditas com ce-|  GAFE'-Do dia 23 de junho até hoje vende- 


bolas; A. Webber & C., 5849 litros de vinho. 
EITH=Na escuna nor. Engelin 
Baker, 534 litros de vinho; C. Smithes 


ditos de dito. 


ram-se 58:580 saccas. 

Clode & Para melhor comparação dos preços, damos, 

C., 2671 |com as cotandes de hoje, as que vigoravam á sahida 
do paquete Estramadure: : 


CARGAS 
Cargas manifestadas E a 8 de jnlho 22 de junho 
C. M. n.º 480—Londres, Vapor ing. Olga, cap.| Para os Estados- 
Elward, a D. M. Feuerheerd Janlõe & Ca, 80" tone- Unidos...... 68100 a 65700 65000 a 63500 
ladas de lastro de areia. de o e 55200 a 65000 53000 a 55800 
C. M. n.º 481—Havre, Patacho Salamandra, | Para o Norte da 
cap. Lima, a 5. B. de Castro, 623 volumes de di- ae ap 63800 a 78100 635700 a 73000 
versas mercadorias e uma porção de gesso a granel, | Fara o Mediter- | 
C. M. ne Á8i—Riga, Brigue ros CRIA ranco ....... 08200 a 68500 53000 a 63400 
Regina, cap. Wulf, a Alves Pimenta, Sobrinho & €.º QUALIDADES 
26 IF : : Lavado... ..... 78500 a 98000 73500 a 95000 
726 fardos de linho e canhamo e 4:380 aduellas bg 74300 E 15 400 5200 " 3 400 
Superior ...... 63 a 731 ô a 7d 
Compipia descarga E 63300 a 63500 63200 a 63400 
Agosto 1 l*regular..... 55700 a 63000 535700 a 55900 
LONDRES— Vapor ing. Olga. 1.º ordinaria.... 55400 a 55600 53300 a 53500 
AVEIRO —Hiate Estrella do Dia. DA DORMS .cccsos 53000 a 55300 43900 a 55200 
FIGUEIRA —Hiate Novo União. 2ºordinaria.... 43500 a 45800 45400 a 45700 
mms” na em de cerca de em saccas. 
de carg espacharam-se 61:696 saccas. 
ni p E af ss Embarcaram-se 104:779 saccas. 
E. AGUARDENTE Venderam-se para exporta- 


LONDRES —Vapor ing. Olga, cap. Elward. ção cerca de 300 pipas aos preços de 855 em terra 


e 1005 posta a bordo. 

Em ser 1:000 pipas. 

ALGODAO EM RAMA-—Depois do ultimo pa- 
quete o mercado estave ainda animado, obtendo-se 
os preços das cotações anterivres. Depois da chega- 
da do paquete de Southampton os compradores tor- 
naram-se mais reservados, e o mercado afrouxou. 
As vendas da quinzena montam a 2:850 fardos,sen- 
Generos despachados para consumo |q, 58 de Minas, 443 do Rio e 2:849 de S. Paulo aos 


Julho 30 e 31 preços ahaixo notados, a saber: 


Pediram licença para sahir 
| Agosto 1 | 
AVEIRO —Hiate Grande Baptista. 
IDEM—Hiate Estrella do Dia. 
FIGUEIRA—Hiate Novo União. 


es i De S. Paulo De Minas 

e Ap ne Saias 168 saccos, 8 cunhetos, 1 140 fardos a 125000 58 fardos a 135000 

Café—65 saccos e 1 barrica 46 >» a 128750 do Rio 

Arroz—215 saccos 4 160 >» a 135000 196 fardos a 135000 

Farinha de pau—155 saccos e 1 barrica 1:795 ». a 135500 do em leilão 

Aguardente—3 garrafões 208 >» a 135750 

Doce—l caixa —— 247 fardos a 53000 

Madeira—55 couçoeiras 2:349 > 443 fardos. 

Ha em ser: 


Algodão—18 saccos. 


De 5. Paulo . paca iai 8:781 fardos 
Generos despachados pela mesa De Minas e provincia do Rio. . Si » 
da estiva | Total . . 8:88 » 
Agosto 1 Embarcaram 2:532 fardos. 


E desde o 1.º de janeiro 31:124 fardos. 
ASSUCAR— As transacções da quinzena foram 
regulares na totalidade para consumo. 
As vendas foram as seguintes: . 
De Pernambuco: 2:330 saccos. 
De Campos: 50 caixas, 80 barricas e 200 saccos. 
Da Bahia e Cotinguiba: 109 caixas e 211 saccos. 
As entradas foram: 
De Pernambuco: 1:900 saccos. 
Da Bahia: 63 caixas. 
“De Campos: 14 caixas e 800 saccos. 
* Cotamos: 
De Pernambuco : 


TRE aaprpa 
Oleo de linhaça—2 pipas 
Pinho de Flandres —18 paus, 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 9 de julho 
BOLETIM DE 29 DE JUNHO A 8 DE JULHO 
No mercado de importação as transacções fo- 


ram, em geral, de pouca importancia, notando-se, | Branco 24 sorte... .ceciccreeos 58200 a 55400 
porém, bastante actividade nos vinhos do Mediter- E ea dia co cecvcvo. 48700 à 58000 
raneo, de que se realisaram transacções considera- ASA AREa O ST Dc 2... 43500 à 45600 
veis com uma alta nos preços. | Somenos ....... SETRLÓDER I RATE IC 48000 a 48100 

As vendas de café no periodo que passamos em | Mascavo.... lil iii iii liliiio SN BNÃo: hai 
revista foram limitadas, não excedendo a 58:580 e Maceió: 
saccas, das quaes 24:200 foram para os Estados-| Branco ....ccccciiio. cresce. 45000 à 45600 
Unidos. Os preços pagos pelas melhores qualidades | Mascavo . ......ececcecrerteero Não ha. 
foram cerca de 100 réis mais altos do que os que Da Bahia e Cotinguiba: 
vigoraram na quinzena anterior, sendo esta subida | Branco .......cccctceesceeitos 43000 a 43500 
ainda mais sensivel nas qualidades baixas,que teem | Mascavo..... nas CENTO so, Odd Não ha. 
sido procuradas para todos os mercados consumi- De Caimpos : 
dores. E - | ú DERNCO » Ste sdoo De sas bars ope do Não ha. 

Da nova colheita os supprimentos continuam a | Mascavinho,ultima venda: ....... 35500 a 35800 
ser em seo escala; notando, porém, que o café | Mascavo, idem. .......... 0 32200 à 38400 
de serra abaixo é de boa qualidade, Ficam em ser: 

As entradas da quinzena orçaram por 7:000 Caix. Barr. Sacc 
saccas diarias, clevando-se a existencia a cerca de | Pernambuco... ...ciciiiitiio. 6:820 
J6:000 sucesso, | Bahia e Cotinguiba........... 170 

Às vendas de assucar foram regulares, aos pre- Campos......ccree Pe da 100 
ços anteriores, exclusivamente para consumo. rar | Aa era JE o PR 491 

O mercado de algodão apresentou alguma ani- | AT go A 
mação até à chegada do vapor Oneida; posterior-| Total: Sur. 170 7:941 


mente, porém, os compradores retrahiram-se e os 
preços tornaram-se menos es. 
No dia 26 de junho abriu-se" o cambio sobre 


A safra de assucar de 1866 a 1867 deu'em re- 
lação à transacta os resultados seguintes: 
De Campos: . 


MM. 


Londres, negociando-se pedacana durntias de papel 1866 a 1867. . . . 7 19:383arrobas - 
bancario a 21 3/, d.; no dia immediato as operações] 1865a 1866. . . . 904759 + 
foram mais que fegulares à esta cotação, baixando,) To Pesca ção cha 
jorém, no dia 28u 21 !/, d., NR ares particu-) - Diminuição. . . + 185376 > 

ar passado a 213/,e 217/, d. Do dia 1 aq dia 3 Do Norte: r 

do corrente o papel bancario foi negociado a 21 3/4]: IseGa 1867. . . 480:659. 

d.; do dia 4 a 6a 211/;d.,eco particulara 21 3he]  4eg5a 1866. 497:533 

21 1/, d., eboje o bancario a 21 1//c 2134 d.co Eri do 

particular a 21 3/5, 21 1/20 21 5/, d. Augmento 83:1926. 


Nos ultimos dias do mez passado o governo A totalidade da ultima 
emittin cerca de 2:000 apolices geraes de 6 p. e. a0| 1.180:042 arrobas contra 1.992: 
preço de 9 p. e. com o dividendo para.o comprador. 
Depois do dividendo as trausacções teem sido pe- 
queuas a preços mais firmes. 

Houve algum movimento nas acções do Banco 
do Brazil, e os preços subiram alguma cousa. De 
acções das outras companhias foram insignificantes 


safra foi, pois, de 
292 em 1865 a 1866, 
apresentando uma diminuição liquida de 152:250 
arrobas, 

COUROS—Cotamos os grandes a 280 réis e os 
pequenos a 250 réis. Os de refugo valem 240-réis os 
grandes e 220 réis os pequenos. 

Não ha deposito: 


as vendas. ' : - FUMO EM FOLHA DA BAIIA—Cotamos: 
No mercado de metaes houve bastante anima- De Nazareth, 1.º! marcas: 
ção, subindo o preço dos soveranos cerca de 250 Patente”... Crcrero 178500 à 198000. 
réis em cada um. | VIDE. casos Pr dao ad 133000 a 153000 
“Na taxa dos descontos dos bancos não houve UR ra cc... 103000 a 123000 
alteração. O mercado monetario fica folgado. da AEREEE do 63000 a 75500 
TAÇÃO San RREO 43000 a 58000 
AZEITE DOCE—Do de Portugal foram ven- De S. Felix e Cachoeira: 
didos 400 barris e do do Mediterraneo 60 barris a Palodto SB ds Ser. 143000 a 165000 
4208 a pipa. is its = be cas ae est 105000 a 125000 
“SAL —Entraram unicamente 864 alqueires pela MATO SIP di E O 83000 a 93000 
Aurora, que foram vendidos a preço reservado. NL O SA O 43000 
Cotamos de 880 a 900 réis o alqueire. Em ser 1:200 fardos. 
VINHOS—As transacções no do Mediterraneo MERCADO MONETARIO » 
foram consideraveis notando-se uma subida nos pre- ! PANO A 
ços, que ficam muito firmes, CAMBIO —Sommam os saques para o paquete 


As vendas da quinzena foram as seguintes: | Oneida: 

De Cette: E 50 pipas, 250 quilos: 100 Sobre Londres cerca de lb. 350:000, a 21 3/4, 21 
decimos E. P. por Mida e 75 pipas, 100 quintos, 50 | !/2 21 3/g e 21 1/, d. psra o papel bancario, o a 21 
decimos, G. P. por Tesco a cerca de 1803; 80 pi-|7/g 213/4 21 3/s; 211/2021 3/g d. para o particular. 
pas, 200 quintos, 100 decimos, G. P. M. por Cleo- Sohre França cerca de fr. 1.200:000 aos extro- 

atra a cerca de 1853; 50 pipas, 200 quintos, 130 /|mos de 430 a 450 réis. 
Mimo G. P.M. por Auna, a cerca de 1853; 50 Sobre Hamburgo cerca de m. b. 50:000, a 828, 


o 


. pipas 230 quintos, 130 decimos, Gt. P. M. pelo |830, 835 e 838 réis. 


tuoul, a ceren de 1853. Tinto, 30 pipas, 80 quin-| . Sobre Lisboa e Porto vigorou a tabella se- 
tos, 40 decimos, P. E. T. por Preya; 120 pipas, 150 | guinte: 


quintos, G. P. por Cleopatra; e 150 pipas, 110 150 p. e. Rb de 
uintos, da mesma marca, por Anna, todo a cerca Jp. €. a 30 d/v 
da 1703000. | | ro p. €. a rá 
Re: | . i É DECS à oo sá «A JUd/v | 
ou raspa ta: tagico, pos Sn Meatao, IO APOLICES — Foram vendidas pelo Messneo 


nintos,B. Reig a cerca de 1903; 12 pipas, 25 quin- ' 
fo) 0 pisa, F, Valette, a beer e Ioga: 65 pi- nacional, nos dias 27 e 28 do passado, corca de 2:000 
pas, 301 quintos, 150 decimos, P. É. T., a cerca de | apolices geraes de 6 p. e. no preço de 90 p. c., sen- 
1908; 50 pipas, 100 quintos, L. C., a cerca de 1855; | do o dividendo para o comprador. Posteriormente 
00 pipas, 325 quintos, 150 detimos, E. P. M., 60 pi- | realisaram-se algumas vendas na praça a 87 e 88, e 
pas, 280 quintos, 100 decimos da mesma marca, a 88 1/2 p. Cs dividendo pago. 
cerca de 1855; 14 pipas, 20 quintos, 20 decimos, F. ACÇÕES —Nas do Banco do Brazil houve tran- 
Valette, e 14 pipas, 20- quintos e 20 decimos, palhe- | sacções de alguma importancia a 1753, 1763, 1775 
te Velho Real, por Bourgogne, a cerca de 2055; 45 |c 1808, dividendo pago. As do English Bank of Rio 
guns, Pamo, por Franciscopolis, a cerca de 2009; | de Janeiro foram vendidas a 753 com 0 dividendo 
1 pipas, 405 quintos, 100 decimos, E. P. M. pelo | para o comprador. As da praça da Gloria obtiveram 
Raoul, a cerca de 1858. 443 por acção. Ei 
Tinto, 50 pipas, P. E. T. por Sainte Anne, a METAES — Effectuaram-se operações impor- 
cerca de 1708; 12 pipas, 25 quintos, 30 decimos, F. | tantes em soberanos a 118100, 113200, 115250, 
Valette, à cerca de 1924; 42 pipas, 40 quintos, 40 | 113300, 113350 e hoje a 113350 e 113300 cada um. 
decimos, B. Reig, por Deux Bulalie, a cerca de DESCONTOS—A taxado desconto nos bancos 
1905; 14 pipas, 20 quintos, 20Jdecimos, F, Valette, [continúa a ser 9 D: c. Na praça as melhores letras 
imperial port. por Bourbogne, a cerca de 2053; 10 [obtem dinheiro dé 8 !/, a 10 p. e. 
pipas, 5 quintos, 10 decimos, Pamo, por Francisco- é “lise Sms 
polis, a cerca de 2004. 
De Tarragona: Branco, 4 pipas, d quintos, 5 
decimos, Guille, por François II, a cerca de 2108, 
Tinto, 4 pipas, 5 quintos, 10 decimos, Guille, 


Balanço do Banco do Brazil 
Pertencente ao mez de junho de 1867 


François II, a cerca de 21083; 124 Pipas, 330 quin- ACTIVO: , 
tos, 290 decimos, e 46 pipas palhete 'T. L. por Hein-| Letras descontadas............ 51,902:2005780 
rich, a cerca de 2153, « chegar. Letras caucionadas............ 19,183:3623904 
A existencia hoje é a seguinte: Letras de concordata. ......... 1,334:1465350 
Tinto Branco | Titulos em liquidação. ......... 238:0805247 
De Genova e Milazzo . E DAT mo TDIVECHOS: sh Dea sié o" ARAME GER TO - 2,534:9613491 
De Port-Vendres B. E." . — 4 — Bens de raiz.......scccerress 500:0003000 | 
De Tarragona P, O. y,B. . 200 100 [Thesouro nacional....... Ea sida 12,799:60813248| | 
De Tarragona Tray Rawell . — 28 [Caixas filiaes........ccseseseo 6,097:212 3209 
De Tarragona J. P. ' 10 5 | Apolices da divida publica..... 4,500:0008000 | 
——  —— Substituição e resgate do papel | 
Total, pipas. - 061 188 no eda soa sarna siso =» 11,000:0008000 
As entradas de vinhos nos primeiros semestres | Juros que pertencem ao seguinte 
de 1866 e 1867, foram as seguintes: semestre... ..cecereereeeeso — M:4765830 
Marselha, Cette, Port-Vendres e Grenova, em [Caixa geral... ......ccrcesceeo 6,034:3215516 
1866: tinto 3:479, branco 5:195; em 1867, tinto AERPETS 
2:301, branco 2:263. Differenças em 1867; para me- 119,625:443,5581 


nos, tinto 1:178, branco, 2:932. 
Lisboa e Porto, em 1866: tinto 2:224, branco x 
361; em 1867: tinto 2:369, branco 117. Differença | Capital: valor de 165:000 acções 


PASSIVO: 


Letras à pagar por dinheiro a 


E PRO RS escoceses sanacov 1,206:067 4364 
Contas correntes............. E 1,329:9748554 
Divetos. O cecescccosersoses 6,721:8585896 
Caixas filines.............. .. 33,959:8228065 
Banco Commercial e Agricola, em 
liquidação, saldo sujeito ao pa- 
gamento de notas d'este banco 
em circulação erateios não re- 
clamados..... SABRE ETA 61: 2643180 
Dividendos : 
O 1.º até o 26º não 
reclamados....  47:6425890 
O 27.º de 1658000 
acções a 125000 1,980:0008000 
————e—— º  2,/027:6428890 
Premios de desconto que perten- 
cem ao seguinte semestre. .... 1,112:2065250. 
119,625:4435581 


Banco Commercial do Rio de 
| * Janeiro 


Balancete em 28 de junho de 1867 
ACTIVO 
AGORA. src asi Co des aÃ o «+++ 6,000:0005000 
Accionistas...... onto ad eco. 4,800:0008000 
Letras descontadas.. .....vv.v... 3,529:9473498 
Titulos em liquidação... ........ 4:7798519 
Letras e contas correntes cauciona- dae SR 
Br Rd PATOS  1,340:9375963 
Valores depositados. ........... « 2,057:3783956 
Predio do Banco........sesscers 133:6625800 
Diversos valores... ....... mera TO6:716 8951 
Lucros e perdas: juros pertencentes A 
ao semestre seguinte. ...... OAK 26:3503380 
CEEE IA TOS cd cares se o  T83:9093276 
—  Réis...-19,433:6825143 
PASSIVO 
CADIMAL, Dc) sto cn ADO alo tea « 12,000:0003000 
Fundo dereserva....,cerceses. 8:9765423 
Depositos : 
A praso por letras. 2,481:6835240 
À praso por contas 
correntes. ...... 2,692:0908692 
- mm 5,173:7735932 
Penhores........ cocconsnosersos SON SIODIDO 
Commissão da directoria... ...... 15:000 3000 
Dividendos: | 
1.º saldo por pagar... 1:9513200 
2.º de 28400 por acção 72:0008000 
E == — = —— 73:9518200 
Diversos valores. .......... 00 0a 34:6023690 
Lucros e perdas: 
Redesconto dos titulos 
a vencer no semes- 
tre seguinte. ...... 40:2035680 
Saldo; desta conta e 
lucros de outras ope- 
rações que passam 
para o semestre se- 
BRInto cane soccso 28:6813962 
| ——— —— 68:8853642 
Imposto do sello...... cecosbóscco 1:1133900 
Réis... 19,433:6825143 
(Ext. do «J. do C.», do Rio de Janeiro.) 
Praça de Lisboa 31 de julho 
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Rendimento da alfandega grande de 


“Lisboa do 1 a 30 de julhô........ 419:2918907 
[dem no dia 31........esesees no.  39:8675845 
458:6598752 
- * Cotações omiciaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/,; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 
1867 ..... qE Sb Sfcorara . 443%) à 45 A 
Coupons, idem..... à qua 443), a 45 l 
Titulos de 5 acções do Ban- | 
co de Portugal........ - 5008000 .a 5028000 
Banco Ultramarino ....... ô a 708500 
— »  Lusitano(desembolso 
- 505000 réis). ...... 8 a 505000 
» Commercial do Porto 5 aq 250; 
» Mercantil Portuense DR À ia 
cr União seereeosero 1288000 à 1285000 
o Aliança,.... 0...» (25000 à 735000 
-» doMinho.......... É a 708000 
| Companhia Utilidade Publi= “00 cus isso 
| RAL Ade je icrs e Es - 1243000 a 1268000 
“YCompanhia Geral de Credi- SUE 
pi esverracero 188000 à 184500 
| Companhia de Seguros Se- Ed Dos Cade 
gurança do Porto...... o a 1145000 
Companhia de Seguros Ga-. . | 
TANÕÃo passo aridi sabe 3 a 558000 
Companhia de Illuminação é PRA 
a Guz Portuense....... 235500 a 245000 
Titulos de divida publica 
(antigos) ....... ES rr 1 a; 8 
Titulos de divida publica o, 
AZUCB). +... RAE Ajr mei ge NE 
Titulos de divida publica A 
(das tres dBaragõen) ERC 10 a 12 
Papel-moeda... «.ecresse os 12 dão d&rs 
Go | > JM: ES ql 
Camblos o 
Londres. .....--. 9MOd/d...... 63 1/, 
É dc DA aaa 60 já Teia 53 À 
Pariz.... quantos OM. povo. FODO 
Hamburgo ...e].. 3 m/d...... 47 VA teu 
Amsterdam. ..... 3 m/d...... «421 
Genova .e...mes 3 m/d...... 526 
Napoles......... 3 m/d...... 526 
Madrid. see csvets 8Sd/v...... 941 
Pontos + te Ma 8 d/v...... par: 
Conselho geraldas ailfandegas 


. “RESOLUÇÃO N.º 430 85 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por Custodio José 
de Passos sobre a classificação de carbonato de po-. 
tassa, apresentado a despacho na alfandega do Por- 
to em uma barrica marca T.* P., n,º'3, contra mar- 
ca sem e procedente do Hamburgo; 

isto o auto da conferencia dos verificadores;- 

Visto o ensaio a que se procedeu sobre a amos- 
tra que acompanhou o recurso; 

ista a resolução n.º 286) tm 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; dias à DO IR NA 
Considerando que a resolução n.º 236 não pedia 
ser applicada ao caso p te, porque, referindo- 
se à Ana ução a ao de potassa quê 'os 
ensaios chimicos provaram ser carbonato de potassa 
refinado, não consta do processo haver prova. de 
qualidade alguma que demonstre ser o carbonato 
de potassa de que se trata igual úquelle que fez o 
objecto da mesma resolução; | e ong 

“Considerando porém que os ensaios chimicos, 
a que sc procedeu sobre à amostra remettida pela 
alfandega recorrida, provam ao contrario que o car- 
bonato de potassa do recurso contém materias es— 
tranhas insoluveis, e grande quantidade de saes so- 
luveis differentes do carbonato, taes como o sulfa- 
to de potassa e outros que reunidos constituem o 
salino, que o indice da pauta remette para 0 car- 
bonato de potassa em bruto; a 

Resolve, dando provimento ao recurso: 

Artigo unico. O carbonato de potassa que deu 
origem á contestação e motivou o recurso, está su- 
jeito ao direito de 5 réis por Eloprammna que a pau- 
ta geral estabelece para o carbonato de potassa 
em bruto. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 30 de julho de 1867, 
estando presentes os vogaes— Simas — Rodrigues, 
relator—Santos Monteiro—Fradesso da Silveira— 
Abreu—Nazareth—Serzedello Junior— Couceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

(«Diario de Lisboa» de 31 de julho.) 


PESTE. 


“ 


me ad o 70! 


PARTE MARITIMA 


As malas para a China, duranto o mez de agos- 
to, fechar-se-hão em Lisboa, nos dias 3 e 19, e para 
a India nos dias 11 e 26. As correspondencias de- 
verio ser franqueadas alli, até às cinco horas da 
tarde dos referidos dias. 


Em 4 do corrente, sahirá de Lisboa para a Ma- 


barquinha até que o balão passou a primei- malho ; dei hiate Diligente do Minho. 
E : olumes de y 7: pars MA; is, tinto | de 2008.......ccccereeceeeo 33,000:0005000 | deira, o hiate Dilige 
uma milha acima da terra firme. Meirelles. deman, 10684 litros de vinho E A “Tarragona, Barcelona, Malnga e Cadiz, em| va addicional....cececereeeoo 4,669:5078555 
; a . . o : , + R . é , , í Meccrsosos ae é Forio | as ngosto 
Eheatros em Mespanha, — Se- Penafiel - do snr. Joaquim Pereira David. Na en escuna ing. ii & Mary, A. J. da paid ano e branco 160; em 1867: tinto “SA, Novo fundo de E sd Ri aráie 003:5438063 mes er 

t : : ya kosa, 62 caixas com cebolas, ranco 193. Diflerença om 1867: para menos, tinto | Reserva para amortisação das no- a . . 

mp Ra dados Eos cento a junta geral o — “+ IDEM—No brigue ing. Ocean, M. G, Ribeiro,+1:824; para mais, Drdici 38. : tas do Banco. .....eceseseros 464:251 5764 PENICHE 2 dias—Cahique Dous Irmãos, mes- 
e estatistica em Hespanha, teem os nossos -- 600 caixas com cebolas, Entradas em 1866: tinto 8:374, branco 5:716; | Emissão em circulação. ......... 34,509:305,3000 | tre Rocha, batatas. 


“ ad 


Estas| ALUGA-SE na rua do Bomjardim n.º 300, 


ES PILULAS DE VALLET 


sa RES TURA 5 dias—Hiate Bragança, mestre Rea para os navios de commercio in-| vemos perder o ensejo favoravel de ouvirmos ENDO sid : da ck d 

E ao : -. [directo. Juma celebridade scientifica. EiIdo-chamada à presença do lu-| HM um escriptorio proprio até para advoga- 
ae A Esperto MAB] O trigo vendeu-se a 730 o alqueire su-| Para demonstrar, que o nome do snr. x a alma do fallecido snr. Manoel AlveS!las, approvadas pela academia de medica: do, ou pessoa que não tenha familia. ã 
mes (3209) 


LUGA-SE na rua dos Caldeireiros a casa 
n.º 219, na qual teem morado alguns de- 
sembargadores, e está o escriptorio do tabel- 
lião Megre. 


V 


Deville lembra sempre, quando é precisa uma | Machado Basto, seus testamenteiros o douto" | são empregadas com o maior exito para cu- 
séria indagação sobre phenomenos volcani-|Bernardo José da Silva Tavares, conego ma”! rar as cores pallidas (chlorose), assim como 
cos, podia citar muitos livros, que me foram | gistral da Sé do Porto, e Paulo Rodrigues | para fortalecer as constituições fracas. | 
apresentados por pessoa competente. Barboza pedem aos seus amigos e aos do) Para garantia, cada pilula” 

Em um d'elles que tenho á vista, lê-se o| finado o obsequio de assistirem aos respon-|leva gravado, como á margem, 
seguinte: sos de sepultura, hoje ás Ave-Marias, nalo nome do inventor. 

é A França dará missão a um dos geus sabios para igreja da Santissima Trindade. (3478) Depositos no Porto: Alba- 
assistir a este interessante espectaculo ac da | EEN: Ro Pop TOREGE RECNINS |no, praça de D. Pedro 96, e. 


IDEM 4 dias—Hiate Cruz 4º, mestre Rocha, |geito ao direito e às despezas da. descarga. 
dito. : ADE sa Por ora não se sabe queo governo tenha 

PERNAMBUCO 50 dae 2 Ee RUMEDO, dado mais providencias para conjurar a cri- 
cap. Junior, varios generos a J. À. dos Santos An-1 qa, nticia que nos ameaça, além das que 
eu já noticiei. Espera-se, comtudo, que não 
seja indiferente ús justas reclamações que 
de toda a parte lhe teem sido feitas pelas 
suas authoridades de mais confiança. | 


drade. 
-  PERNAU 39 dias—Escuna rus. Livonia, cap. 
Kienroth, linho a Sampaio & Carneiro. 

IDEM 47 dias—Escuna mec. Afrine, cap. Mel- 
lema, linho a A. J. da Cruz Magalhães. 


(3257) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 


Não sahiu embarcação alguma. E “3. ilha Julia). Porque não irá pará a Sicilia, nºesta oc- à DARE PA ES DE 
Idem 2 o A inspecção o a a faso Er casião, o snr. Carlos de Saint Claire Deville, que tão r Agr adecimento Ferreira, rua da Bainharia 77. ” (2877) ancião na cubana faia Po nm ROGUE 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) canos 6 destrêdo coincide a a ai pa Esta es colheu ficerca das ultimas) POÃO Lino dos Santos agradece por este Esta pas- á ái (1887) 
cr pode! = E. € ii . meio a todos os ill.mos snrs. que se di- PASTA REGNAUL | E EN PR PRA PA Tr 
Fóra da barra ficam : pub CO. Por este pequeno trecho verão os leitores, gnaram assistir ao responso de sepultura que ta é em- ENDE-SE uma morada de casas, sita na 


Duas escunas. 

Dous hiates. 

Vapor D. Luiz. . . 

Vento N. (brando) e o mar bom. 
CC T——ommeee 


BRAZIL 


Ninguem ignora que os padeiros, com|que publicada a noticia do vulcão em que ha 
rarissimas excepções, pa com mui- | tempos fallei, occorreu naturalmente a ideia 
to menos do pezo marcado pelas posturas |de mandar o snr. Deville aos Açores. 
municipaes. O snr. Janssen, seu companheiro de via- 

Este roubo, que é sempre de grande in- gem, é tambem homem de sciencia muito 


pregada desde 1820, em todos os paizes, 
para a cura dos catarrhos, grippe, tosse, de- 
fluxo e rouquidão. 

Depositos no Porto: Albano, praça de 
D. Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 


V rua de Santo Ildefonso n.º 219 a 323, 
com quintal e agua de poço; paga de pensão 
60 réis e dominio de 40—um. (8449) 


ENDE-SE a casa n.º 69 a 73, com tres 


por alma de seu presado filho Antonio Lino 
dos Santos Correia, teve lugar na noute de 
27 de julho do corrente anno, na igreja da 
celestial ordem da Santissima Trindade, tri- 
butando a todos o seu eterno reconhecimento. 


conveniente, torna-se muito mais pezado na istincto. 77. (2879) andares na rua do Loureiro. Para tractar 
A rçR actual situação em que o pão está caro eha| . RA na sessão da Academia das Scien- (GE P8) | PÓS PERSIANOS na rua das Flores n.º 229. (3415) 
Entraram n'este porto, em 29 de junho, o pa- pouco trigo DO mercado. A cias de Pariz, em 24 do mez passado, 0 apre-| ms TER o MT PELO | ——————— 
tacho Josephina, procedente de Lisboa—em 2 deju-| . Para evitar as elle continue, ordenou| sentaram os resultados analyticos obtidos por Papeis pintados para ESTES pós, posto que sem acção na vida Ao primeiro barateiro do Porto e sem 
a “ga 


a inspecção geral dos pezos e medidas a to-|este cavalheiro, quando foi encarregado pelo 
dos os seus empregados nos diversos conce [governo da sua nação de estudar as cham- 
lhos do reino, que se prestassem a fazer ojmas de um vulcão pelo methodo spectros- 
repezo do pão, ou de outros generos, sem-|copico. 
pre que isso lhes seja pedido, ou quandoel-| Applicando este methodo de analyse à 
les tivessem suspeitas da fraude. - [chama vulcanica de Santorive, o snr. Jans- 
E' utilissima essa providencia, e o publi-|sen achou que o hydrogenio era a parte es- 
co deve aproveitar-se della para não conti-|sencial. Em todas as chamas vulcanicas obser- 
nuar a ser escandalosamente roubado como|vadas pelo mesmb methodo,achou sodium em 
o tem sido até agora. abundancia, e descobriu tambem cobre, chlo- 


competidor 
31-RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 


ACABA de receber de Londres grande 

sortimento de corpinhos de cambraia 
ados, gollas, e gollas e punhos bordados, 
tudo no ultimo gosto e por preços baratos; 
chitas largas a 90 réis; cassas âdamascadas 
para cortinas; cortinas bordadas desde réis 


lho, o brigue Bemvindo, de Lisboa—em 8, a barca 

Venus, da ilha do Sal. | 

- BSahiram do mesmo porto, em 6 de julho, o bri- 
ue braz. Eugenia, para Lisboa, com assucar—em 

o, a barca Venus, para o Rio de Janeiro, com sal. 


Pernambuco 


Entraram n'este porto, em 29 de junho, o pata- 
cho Sem Par, do Rio de Janeiro, com carne secca 
—em 29,0 brigue Constante 2.º, de Lisbca—em 2 
de julho, o brigue Relampago, de Lisboa—em 11, 
o palhabote Elisa, do Rio de Janeiro, com café e 
fumo—em 12, o palhabote Nova Sorte, do Rio Gran- 


do homem, não teem rival para a des- 
truição das pulgas,persevejos, moscas, mos- 
quitos, bichos da traça e toda a casta de in- 
sectos. Os caçadores acharão nestes pós um 
remedio inapreciavel para a destruição das 
pulgas nos cães, e as senhoras para Os seus || 1d 
animaes favoritos. 

Thomaz Keating, como importador origi- 
nal d'este artigo inestimavel, previne o pu- 


forrar salas 
ANSPARENTES, cortinas bordadas, 
moveis estofados, camas de ferro, col- 
xões, ete. Bom sortimento. 
José Augusto Wendal 


Rua Formosa, 309, frente do Bolhão 
(3477) 


de do Sul, com carne secca—em 13, o brigue Ade- 
lino, e o palhabote Pensamento, do Rio Grande do 
Sul, com carne secca. : 
Sahiram do mesmo porto, em 30 de junho, a 
barca Constante 3.º, para Lisboa, com couros e las- 
tro de arcia—em 11 de julho, a barca Aurora, para 
Montevideu, com assucar e aguardente, e o pata- 
cho Destimido, para a Bahia, com varios generos— 
em 12,a barca Ourense, para o Porto, com assucar 


“No pão que deve ter 500 grammas de 


roe carbone. No cume do Etna, onde a 


pezo, ha quasi sempre uma differença para atmosphera é purissima e tem pouco vapor, 
menos de 20, de 30 e até de 50 grammas ! [fez o snr. Janssen as suas observações para 
Com o pão caroe com um roubo n'essa pro- | verificar se existe vapor de agua nas atmos- 
porção, calcule-se o que nós pagamos! pheras dos planetas Marte e Saturno. 

Nas grandes cidades, onde a policia mu- 
nicipal é bem feita, o roubo não é tão gran- 


Mós e carvão de pedra 
pELAS 9 horas do dia segunda-feira 5 do 

corrente agosto, no palacio da justiça em 
S. Joio Novo, e na sala das audiencias da 
3.º vara, se ha-de proceder á arrematação 


Não conheço o resultado d'esta indaga- judicial de 40 mós grandes e 38 pequenas, 


8 pipas de carvão de pedra graudo e 2 pi- 


blico de que 0 suecesso obtido por estes pós| 74900 o par; chailes que eram de 85000 réis 


tem dado lugar a que alguem tente enganar 
compradores vendendo-lhes imitações. Por 
isso todos devem ter muito cuidado, e obser 
var se os pacotes de pós tem o autographo de 
Thomaz Keating. 

Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmão; no Porto, a pharmacia do snr. 


a 35600 réis !! ditos a 28500 réis; bretanhas 
de linho a 190 réis o metro e muitos mais 
preços; grande sortimento de lenços de linho 
desde 70 réis para cima; peitos de bretanha 
para camisas; guarda-soes brancos para se- 
nhora a 950 réis; ditos para homem a 18600 


Anda será conduzido a Rilhafolles | pas do miudo: cujas louvações constam nos 


a pé hi de, porque os padeiros e outros vendedores ; réis; saias á Imperatriz a 18800 e 25250 
SD Prto con madhirê uteis cs Te ron ita seio Ma inulta porém nos concelhos[um titular por andar hoje pela baixa dando autos do expolio de Francisco Figuera Ro- Henrique José Finto. (USO) réis; fazendas de lã e muitos artigos da moda 
Nova Marianna, para o Rio Grande do Sul, com | onde a policia municipal é quasi nulla, e todos os signaes de alienação mental. mero, no cartorio do escrivão Fonseca, e Officina e armazem de que vende por preços de barateiro sem com- 
varios generos. SR, nas pequenas aldeias a fraude é certa e 1n- Fez-se hoje a trasladação dos restos mor- póde ser examinado em todos os dias, para a petidor o (3426) 
Em 3 de julho, ficou surto m'este porto, o bri- felizmente ficam inpunes os seus authores. |taes do sor. Paganino, da cova em que esta-/0 que existem as chaves dos pray na moveis ULTIM A MOD A 
guia Ligeiro Foi, portanto, muito conveniente a deli- |va no cemiterio do Alto de S. João para o loja de ourives na rua de S. Nicolau n.º 33. NE 


(3476) 


UEM achar um cão da Terra Nova, que 
dá pelo nome de MEMENTO, - queira 
r o favor de o entregar no largo dos 
Loyos n.º 91, onde receberá alviçaras. 

(3474) 


VENDEM-SE 


A Cg9is da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez. 
248-RUA DO ALMADA— 248 
(3475) 


RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23 
COELHO j 
ECEBEU pelo ultimo vapor de França, 
grande sortido de armações para chapeus, 
tas e flores, plumas, guarnições a crystal, 
rendas, botões, perfumarias, cortinas borda- 
das, .cabeções de 60 réis para cima, tiras 
bordadas, grande porção de brincos e broches, 
de marfim, flanellas de côr, albuns para 
retratos, de 300 réis para cima, grande 
porção de leques de madeira que eram de 
600 a 300, os que eram de 800 a 400, e 
todos os mais em proporção. | 
Tudo vende o mais barato possivel. 


Antonio L. Encarnação 
219—ALMADA-—219 


ANDE sortimento de 
moveis de palhinha e es- 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
Recebe-se toda e qualquer 
'* encommenda de moveis para 
fazer na sua officina, para o 
É que tem os melhores marce- 
neiros do Porto. | 
Sortido em biombos a 600 réis a penna. 


jazigo de familia nos Prazeres. Alguns dos 
amigos do finado foram assistir a esse triste 
acto. Foi o snr. Paganino mancebo muito es- 
timado pelos dotes da sua alma e pela sua| 
elevada intelligencia. 


beração tomada pela inspecção geral dos pe- 
zos e medidas, e para que ella produza os 
devidos effeitos é indispensavel, que os pa- 
deiros e outros vendedores que são colhidos 
em flagrante delicto sejam severamente cas- | 
tigados. Chegou de Pariz o snr. Neves Cabral, 
Em 27 do mez findo existiam na alfan-| que tinha sido nomeado pelo nosso governo 
dega municipal de Lisboa 2.897:689 .kilo-|membro do jury. | 
Ú grammas de trigo, 749:056 de cevada,| O snr. Neves Cabral deixou em França 
TREE 97:244 de milho, 23:839 de centeio e 107:217|boa lembrança dos seus talentos e do seu 
Movimento maritimo estrangeiro |de farinha. O trigo vende-se de 820 a 920/amor ao trabalho. Um livro que escreveu 
com relação a portos de Kortugal |réis o alqueire, a cevada de 380 a 430, ojem francez já alli tem sido justamente apre- 
ENTRADAS milho de 530 a 550, o centeio de 510 a 530|ciado e tem-lhe merecido muitos louvores. 
Em Doven, o Frederick Huff, de Sun-|e a farinha de 115400 a 125000 réis os 100]  Intitula-se a interessante obra : Catalogo 


— on 
Paquetes do Brazil ce Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 14 a 16 de agosto, o va- 

or francez Navarre—de 26 a 28, 0 vapor inglez 
hannon. | 

“A sahir de Lisboa, em 13 ou 14 de agosto,o va- 

r inglez Seine — em 28 ou 29, o vapor francez 
xtremadura. 


26 de julho. 


- derland para Lisboa, fazendo agua- 
Em Montrose, o Eagle, da Figueira. 


a -» 

13 » Em New York, o Fortuna, do Porto. 

23 » Em Rigá, o Gardina, de Lisboa. 

4 »  EmS. João da T. N.,o Christopher, 
da Figueira—em 6, o Gertrude, do 
Porto. 

30 de junho. Em Harbor Grace, o Restlcss, de 
Lisboa. a | 

 BAHIDAS 


De Cardiff, o Leo, para Lisboa. 

Do Liverpool, o vapor Douro, para 
Lisboa. | ' 

De Ardrossan, o Andrea, para Lis- 


26 de julho, 
24 net 


0a. 
De Sunderland, o Nathalia, para o 
; Porto. | A sr 
ST. 2 — Á VISTA T ataca 4 
20 de julho. De South Foreland, o Lizzie Lee, de 
pet Lisboa para 8, Petersburgo, 
at» «Do Havre, o Aguia, do Porto. 


DR E a q o o E Aa 


26 » 


€u V3 o TRA = e ST a és 
“Telegraphia electrlea 
* (Dirigido 4 Associação Commercial ) 
Lisboa E de agosto . 
ENTRADAR 


ILHA DA CICILIA 20 dias—Hiato Oriente. 
BORDEAUX 11 dias—Brigue fr. Leon. 
BAHIDAS 
GIBRALTAR —Vapor ing. London. 
HAVRE— Vapor Lisboa. io 
ALGARVE— Vapor Victoria. te 7 
NEW-YORK—Patagho amer. Maripoza. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 


OBSERVATORIO METEORULOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
 CIBURGICA DO PORTO 
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Lisboa 1 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
, a o o á 


O «Moniteur des intérêts materiels», fo- 
lha que se publica em Pariz, em um dos seus 
ultimos numeros dá a seguinte noticia : 

«O governo portuguez acaba de contra- 
ctar em Pariz um emprestimo temporario de 
7 milhões e meio a 12 por cento; começa- 
ram novas negociações para um emprestimo 
mais importante.» 

Segundo dizem as pessoas mais compe- 


tentes, a noticia que acabo de transcrevernão| . 


é exacta. O emprestimo ainda não está feito, 
e o governo pretende levantar dinheiro em 
Londres e não em Pariz, e só em ultimo caso 
recorrerá a esta ultima praça. | | 
Como disse em uma das minhas ultimas 
correspondencias, estava fundeada no Tejo 
uma barca russa carregada de trigo, etinha 
havido entre o consignatario do navio ea al- 
fandega contestação a proposito co 5.º dif- 
ferencial, ques 
Afinal resolveu-se o consignatario a de- 
positar a quantia correspondente áquelle im- 
posto, e vendeu-se toda a carga, immediata- 
mente. É 
O consignatario requereu contra a exi- 
gencia que se lhe fazia do quinto differen- 
cial, e decidiu-se que elle tinha razão e que 


kilos. e 

Dizia-se hoje, mas ignoro com que fun- 
damento, que o snr. Heredia, intelligente di- 
rector da alfandega d'essa cidade, tinha pe- 
dido a sua demissão de inspector das alfan- 
degas. Como acima disse, ignoro o funda- 
mento de tal noticia, e dou-a com a maior 
reserva, 

Como mandei dizer por via do telegra- 
pho, verificou-se hontem a reunião da assem- 
bleia geral dos accionistas do Banco Lusi- 
tano. 

Por unanimidade fui approvado o accor- 
do celebrado entre a direcção d'aquelle es- 
tabelecimento eos dissidentes. | 
"Antes de se entrar n'esta materia o snr. 


| Francisco da Costa Espinheira pediu a pa- 
[lavra para reclamar contra a classificação; 


que lhe tinham dado de remisso, em vez de 
o considerarem como dissidente, e allegou s. 
s.* que tendo sahido dó Porto para a Bahia 
dissera ao seu correspondente o snr. Manoel 
Gualberto Soares, que emquanto aos nego- 
cios do Banco Lusitano fizesse a seu respei- 
to o que lhe parecesse mais conveniente, e 
que elle fizesse para si; que o snr. Soares 
quando assignou a procuração para a ques- 
tão judiciaria assignára tambem por elle (Es- 
pinheira) mas que tal declaração não tinha 
sido acceite mem pelo advogado, nem pelo 
tribunal, o que levou a direcção do Banco 
a consideral-o como remisso é não como dis- 
sidente, como “elle effectivamente era; que 
em tal caso pedia para que, dadas todas es- 
sas explicações e provada como estava a sua 
boa fé, e direcção reparasse o prejuiso que 
aquelle accionista soffria com a classificação 
que lhe tinham dado. 

Fallaram alguns cavalheiros sobre O as- 
sumpto, e a assembleia deu todas as de- 
monstrações de que desejava que fosse de- 
ferida a pretenção do enr. Espinheira, e não 
foi tomada resolução sobre este objecto, por- 
que os estatutos determinam que não se to- 
me resolução sento sobre os negocios que 
estão annunciados para a ordem da noute. 

Ficou, “portanto, pendente este negocio. 
- Como disse hontem, incendiouse um 
barracão no campo de instrucção e mano- 
bras em Tancos. Ouvi que o gnr. ministro 
da guerra fizera expedir hoje uma portaria 
ao commandante do campo, mandando que 
se proceda a uma rigorosa syndicancia a fim 
de so averiguar se o fogo foi posto. 

Foi approvado o orçamento supplemen- 
tar de 2:4825532 réis, relativo ao lanço da 
estrada da Foz d'Arouce a Celorico, com- 
prehendido entre Galejos e a Venda do Valle. 

“Foram manifestadas 5 minas de cobre no 
concelho de Estremóz- 

Nos termos do decreto de 13 de agosto 
de 1862, caducaram as seguintes minas, cu- 
jos registros já tinham sido lançados nas dif- 
ferentes municipalidades do reino : 

- No districto da Aveiro caducou 1, no de 
Beja caducaram 26, no de Castello Branco 
1, no de Evora 43, no de Lisboa 1, no de 
Portalegre 28, no do Porto 2, no de Santa- 
rem 1 e no de Vizeu 13. Total 115. 

Como os leitores sabem, fez hontem 2 
annos o infante D, Affonso Henriques. 

Os principes brazileiros deram um rico 
presente à 8. À. "vt 

Os principes trouxeram uma comitiva 
muito pequena, pois a dama de honor e os 


lofficiaes-móres ficaram doentes em Pariz. 


A princeza D. Leopoldina está gravida, 
e vai para o Brazil para ter o seu bom suc- 
cesso junto de seus paes. 

A «Revolução de Setembro» de hontem 
apresentou uma ideia que me paréce muito 
acceitavel. | Red 4] 

Diz o illustrado e solicito noticiarista d'a- 
quella folha, que Pigs o snr. Sainte Clai- 
re Deville voltar da sua excursão scientifica 


aos Açores devem convidal-o a fazer uma 
prelecção, em algum dos nossos clubs, não 
só para termos occasião de approveitar dos 
seus talentos, como para sabermos o que elle, 


descriptivo dos mineraes uteis de Portugal, 
apresentados na exposição, acompanhado de 
uma noticia sobre o estado da industria mi- 
neral no paiz. | 

Quando poder ler este livro direi algu- 
ma cousa sobre elle. 


Publica hoje o «Diario» a allocução que! 4 
a camara municipal de Lisboa dirigiu hon-|. 


tem a el-rei regente, e a resposta de S. M. 


s 37% o Pr à add dA 
a 


een a are Ter 

“ - Segundo um aviso que recebemos da ad- 
ministração do correio, não veio hoje o cor- 
reio de Madrid nem d'além dos Pyreneus, 
por não ter chegado a tempo da partida do 
comboyo para esta cidade. 
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DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.* 
Lisboa 1 às 9 h. e 11m. da tarde 

PARIZ 1—0 «Constitucional» con- 
firma que o imperador e à imperatriz 
vão «incognito» a Salzburgo visitar 
o imperador da Austria. 

BOLSA DE LONDRES 1 — Con- 
solidados inglezes 94 º/;—3 p. c. por- 
tuguezes 39 !/,. 


dá 


BOLSA DE PARIZ 1 — 8p.c. fran-|9 


cezes 69-—-4 4/3 p.c. 100. pe 

BOLSA DE MADRID 1 — Consoli- 
dados hespanhoes 32,90 — differidos 
31,35. n: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Collecção completa da le- 
gislação hypothecaria 
“mo do ementas do duvidas ultima 
maldito A 


Preço—brochura. 
Encadernada . oo + ABB) 
PRO CORNO “o Ce o q "o 13100 e 15300 
reis—importe em estampilhas de 25 réis, ou em va- 
les do correio ao editor do Archivo Juridico. Porto, 
rua do Bomjardim n.º 69, (2246) 


O esa a mar de cosinha e copa que cusina com 


clareza a maneira de cosinhar differentes pratos 


de viandas e doces, bem como o serviço de jantares 
de familia e de etiqueta, com um addicionamento 
de preparar licores e conservas de fructa. Vende-se 
na fraca de Guimarães, rua dos Caldeireiros n.º* 


28 e 30, por 300 réis encadernado. 


Lei hypothecaria 
Regulamento e repertorio ou indice alphabetico 
e remissivo á mesma lei 
EDIÇÃO OFFICIAL 

ENDE-SE na commissão da Imprensa Nacional 


* yua do Almada n.º 134, onde se vende a legis: 
lação desde 1829 até 1866 e outras obras sobre 


jurisprudencia. (2858) 


(3348) 


ENDE-SE uma morada de casas'sitas na 
rua dos Gruindaes n.º 188 e 189: quem 
a pretender falle com João de Oliveira Gon- 
calves, na travessa de Liceiras n.º 32, onde 
se pódem vêr os titulos. (3428) 


qENDE-SE uma quinta com fabrica de 


" solla na mesma sita na freguezia de 


CIGARROS INDIANOS 


Do CANNABIS INDICA 


GRIMAULT «CG '* PHARMACEUTICOS em PARIS 


Cura do Astlima, Ronquidos, 
Extincção de voz, Suffocação, 
-Bronchites, Tisica. 


As recentes experiencias feitas em Vienna 
e Berlin, repetidas pela maior parte dos PP 
medicos allemãos, e confirmadas pelas no- 
tabilidades medicaes da França e da Ingla- 
terra, já derão a prova irrecusavel que, 
debaixo da fórma de Cigarros, o Canabis 
indica ou cânamo indio de Bengala era 
um especifico dos mais seguros contra o + 
Mim as Oppressões, Suffocações, Bron- | 
chites, Ronquidões, Extincção de voz, PM 
Tisica pulmonar, Laryngites, assimcomo pº 
contra todas as doenças das vias respira- 
torias. U 
pepositos em Porto, em casa de An- 


* 


a e co ct em 
“> es 


Pós salinos cal- 


PHTHYSICA careos. O doutor 


Boyer, dando-se a profundos estudos sobre 
a origem, natureza e tratamento da phthy- 
sica, julgon que esta terrivel enfermidade 
óde ser curada pelo uso dos Pós salinos 
calcureos, fazendo cicatrizar os tuberculos e 
convertendo-os em materia ossea. Às expe- 
riencias que depois fez com os mesmos pós, 
confirmaram aquillo que antes havia previs- 
to. O distincto medico recommenda pois o 
emprego dos ditos pós como o melhor meio 
que se póde empregar para curar a phthysica. 
Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- 
vaux, No Porto, nas pharmacias Albano, pra- 
a de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bai- 
nharia, 77; e Pinto, largo dos Loyos, pai 
(675) 


PILULAS DEHAUT. — Esta nova 
combinação, baseada sobre princi- 
pios não conhecidos dos medicos an- 
Ligos, preenche com uma felicidade 
notavel todas as condições do pro- 
blema da medicação purgativa, — 
Em opposição com outros purgan- 
Les, estenão opera bemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos e 

bebidas fortificantes. O seu effeito 
não fallia, COnTo muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
com outros purgantes, A doseé facilde regular, conformea idade 
ea força dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supportão-o sem difficuldade, — 
Cada qual escolhe, para se purgar, à hora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annúlada pelo efeito da boa 
alimentação prescripta, toma se facilmente a decisão de come- 
çar de novo tantas vezes quantas seja necessario, Os medicos 
que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, como pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que v individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de molestias se- 
rias, como tumores, enfartes, affecções cutancas,catarrhos 
e multas outras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 
Veja-se a brochura do Doutor Dehaut, Paris, pharmacia 
do Dr pehaut, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica. Sfr.e2fr.50. + 


Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
mo, praçá de D. Pedro, 96; e na de Fer- 
reira, rua da Bainharia, 77;e na de Pin- 


to, largo dos Loyos, 36. (4176) 
PEROLAS DE ETHER px 


las, inventadas pelo dr. Clertan, fazem ces- 
sar, ordinariamente em poucos minutos, os 


incommodos do estomago, pezo de cabeça,| Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
e a toda a hora; e para tratar dirija-se à rua 

Depositos no Porto: Albano, praça de|de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 
D. Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia| da tarde. 


Calçado de Lisboa 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 19 À 23 


ECEBEU-SE ultimamente grande porção 
de botas de duraque pretas e de côres, 


vertigens, enxaqueca e nevralgias. 


1. (2875). 


Vinho de Amarante genuino à 60 réis o 
parto 
RUA DA CARVALHOZA N.º ae a 
J 


Aluga-se ou vende-se 


LUGA-SE ou vende-se a casa da rua do 


Breyner n.º 72. 


Tem excellentes commodos para numerosa 


(2135) 


Grande sortimento de 
PAPEIS PINTADOS 


PARA FORRAR CASAS 


VIDROS-VIDRAÇA 


BRANCO, DE CORES, OPACO, LAVRADO, 
ESMALTADO, ETC. 


CRYSTAES FINOS 
PARA SERVIÇO DE MEZA ' 


(3395) 
BARROS 


26, PRAÇA DE CARLCS ALBERTO, 28 
ACABA de receber chitas largas para d0 


réis, finas em côres e bons panos, pa- 


nos crus para 70 réis, guarda-soes de 15000 
até 45500 réis, cobertas de algodão branco 


de 25000 até 65000 réis, chicaras francezas 


de porcellana de 25250 até 45500 réis a du- 


zia, bretanha de linho de 200 até 900 réis o 


Wendem-se a preços reduzidos na vidraria de |metro, madapolões francezes de 160 até 320 


(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
| (2456) 
Tintura chineza 
) Er ms RES preparação que em pou- 
El cos minutos restitue aos cabellos, barbas 
e bigodes a sua côr prinutiva sem os dam- 
nificar. Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, 


loja das Alminhas. (1969) 
Cartas de Jogar 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 


boas cartas e vendem-se por preços com- 
modos. (5048) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 


Vim a verdadeira salsa parrilha de 
Bristol, recentemente chegada de 
York. ; 


New- 
(946) 


Nova seringa 
para clyster de 
jacto continuo, sem mola, que não necessita 


filaça, couro ou cortiça, Sua forma é bonita 
e simples. 
A. Petit, inventor das clysobombas e do 
ardo bomba para jardins, rua de Jouy n.º 7, 
Pariz. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- 


reira de Irmão, rua da Bainharia n.º TT a 
79. | ng (2207) 


Não é falsificada no 


pezo 

GUEERIOR stearina, vende-se a 160 réis o 
pacóte, e a quem comprar de 10 pacotes 
para cima se faz grande abatimento, Vendem- 
se tambem vellas de sebo a 100 réis, e todos 
os generos pertencentes a mercearia,na rua do 


Bomjardim n.º 467. (3446) 


Cerveja de Baviera 
Gui A propria para a venda ao reta- 
lho a 14600 réis o almude portuense. 

Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a 
600. 
Soda Water, por duzia a 360. 
Fabrica de cerveja na rua da Piedade 


n.º 154. (3008) 
QUINTA 


PRA rag a quinta da Boa Vista, conhe- 


cida pela quinta das Aguas Ferreas. 


(2198) 


com elastico, para senhora a 15000 réis. 


Ditas guarnecidas no peito do pé—15050 


réis. : 
Ditas de cordovão preto—15200 réis. | 
Ditas de camurça-— 15400 réis. 
Ditas à Prim—150600 réis. 


réis,ditos sarjados,proprios para ceroulas, bo- 
tinhas de Lisboa em todas as côres, a prin-. 
cipiar em 15300 até 25000 réis, saias á im- 
peratriz a 25000 réis, lenços de linho com 

baxra de côr, finos, a 150 réis, cassas para: 
corpetes, sortido completo, chales proprios 

da estação a principiar em 15500 até 125000 

réis, um novo sortido de lãs inglezas, feitios 

inteiramente novos, para 240 réis o metro, 

colarinhos a principiar em 100 até 200 réis, 

córtes de calça de casimira, feitios novos, 

para 25250 réis, pelles de chévre para 120 

réis, e muitos outros artigos que vende por 

menos 10 p. c. que outro qualquer estabele- 

cimento. (3372) 


60, Bellomonte, 60 


ENDE-SE cimento romano (garante-se 
a qualidade). (1707) 


E DS e e 


VERDADEIRO LE ROT| 


de SIGNORET, Docteur-Médecin 


Rue de Seine, 514, à PARIS. 
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| Em cada garrafa, vai, entre a rolha e o papel azul 
que leva o meu sinete, um rotulo impresso em ama- 
rello com 0 SELLO IMPÉRIAL DO GOVERNO FRANCEZ. 


E N. B.— Remet- 
[4 
ESA € 


tendo-seuma lettra 
de 500 francos so= & 
bre Paris, accHavel É 
a 60 dias de visla, É 
so maximo,goza-se » 
do abatimento e do 
maior desconto. 


Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n.º TT a TD. (2024) 

- ARMAZENS 

RAR uma boa propriedade de 

armazens em Villa Nova de Gaya, rua 
das Costeiras n.º 31, que se compõe de tres 
cumes, uma loja, tanoaria, grande salão, 
dous cobertos com alambique, e caldeira de 
escaldar, dous tanques e agua de bica, tudo 
com servidão para um bom pateo, cujos 
armazens sé recomendam, não só pelos seus 

commodos, como pelo seu local, nos quaes o 
desfalque é muito diminuto e ficam proximos 
do rio; são aquelles que sempre trouxeram 
os snrs. Állens e hoje o snr, Gubian & C.” 
até o fim de dezembro: a sua lotação é de 
2:200 pipas: arrendam-se juntos ou separados 
na rua do Principe n.º 305—Porto. 

Rs (2941) 


Convém saber-se 
RARRICAS vasias proprias para farinha, 
* sardinha, castanha e quaesquer outras 


familia, e pode ver-se todos os dias a qualquer, | Tambem ha grande porção para creança 


lhe fosse entregue o dinheiro depositado. 
Tendo o navio que é russo vindo de um 

porto russo com trigo de Odessa, não se po- 

dia exigir o direito diferencial, que é esta- 


como homem da sciencia, descobriu nos Aço-| Valbom, denominada a quinta da Ribeira 

res, onde ultimamente se deram notaveis phe-|do Abbade; quem a pretender falle com Ma- 

nomenos. noel da Rocha na rua das Fontainhas n.º 1. 
A lembrança do collega é boa e não de-l | (3200) 


hora. 


Para ajuste na rua de S. Francisco n.º 7. 


| (3211) 


que vende muito barato. 


fazendas susceptiveis deste encapamento ; 
vende-as Alexandre Alves Vieira, na rua 


Sapatos de borracha para homem a 450 | dos Banhos n.º 50.—Preços commodos. 


e para senhora 360 réis. (3396) 


a 


(3028) 


CETTE VR TE E 
OSE' Bento de Moura Basto agradece por 
este meio a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura que 
se resou na noute de 25 do passado na igreja 
de S. Nicolau, por alma de sua chorada esposa 
Maria da Gloria Basto. Igualmente ágradece 
ás pessoas que no dia 30 do mesmo assisti- 
ram á missa que por ella se resou. . 


Porto, 1 de agosto de 1867. - (3447) 


Agradecimento 


OSE' Teixeira Diniz,agradece poreste meio 

a todos os ill.mose exc.mº snrs, que se di- 

gnaram assistir ao responso de sepultura que 

por alma de sua presada filha teve lugar na 

noute de 24 de julho do corrente anno,tribu- 
tando a todos o seu reconhecimento. | 

| (3451) 


Agradecimento 
NESSES Antonio da Silva Lima, José 
de Oliveira Alves e Francisco José Fer- 
reira, não o podendo fazer pessoalmente, 
agradecem por este meio a todos os ill.mos 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que tiveram lugar na igreja dos 
Terceiros do Carmo, no dia 23 do corrente, 
por alma de sua presada esposa, irmã e so- 
brinha, D. Maria do Livramento de Oliveira 
Alves, protestando a todos sua eterna gra- 


tidão. 
Porto, 30 de julho de 1867. (3427) 


O conde e a condessa de Samodães, par- 
tindo precipitadamente para o Douro, não 
podem agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas, que se dignaram interessar-se pela 
saude de seu presado e saudoso filho, Antonio 
Henrique de Azevedo, e procural-os por 
occasião da perda, queexperimentaram: assim. 
como áquelles senhores, que, apesar de não 
haver convites, lhes fizeram o favor de assistir 
na igreja de Nossa Senhora da Lapa, ao 
officio de gloria por alma do mesmo seu filho. 
Agradecem e protestam o seu reconhecimento 
a todos, esperando mais tarde procurar pesso- 
“almente a quem tanto os penhorou. 
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Sia ALEAC NES) 
«JOÃO Francisco de Moraes, 
este meio a todos os seus amigos que se 
dignaram honrar com a sua presença o 
responso de gloria de sua querida filha menor 
Anna Candida, que teve lugar na igreja de 
Santo Antonio da Porta de Carros,na noute 
de 24 do corrente, e a todos protesta sua 
eterna gratidão. (3431) 
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A NONIO Joaquim de $ 


TEN 
ES 

DT, 

Sara 


agradece por 


TA IA, Am Ca 
ouza Machado, 
vem por este meio agradecer a todos os 
ill.mo snrs. que se dignaram honrar com a 
sua presença, os responsos de gloria de sua 
filha menor Izilda, na noute de 16 do cor- 
rente, na parochial igreja de Nossa Senhora 


da Victoria. 
Porto, 30 de julho de 1867. (3433) 
as AO PAL E toa 

CG ESSES 
, . os tar Daly , : 164 

Fabrica social de chapéus, 

— do Porto | 

DECLARAÇÃO | 

“ENSTADOS para concorrer & exposição de Pariz 

; pela comr Essão eleita pelo governo para mandar 
para França os productos de Portugal, annuimos ao 
pedido d'ella e confiamos-lhe uma vari a collecção 
de chapéus do nosso fabrico, sob o nome de Maia 
e Silva « €.º, julgando que a nossa fazenda, 
por parte da commissão, teria o arranjo o direcção 
conveniente, a ninguem mais a recommendamos-e 
abandonamol-a exclusivamente ao seu cuidado, d'el- 
la. Já algum tanto admirados, por alguns nossos 
amigos, vindos de Pariz, nos dizerem que a nossa 
fazenda não estava na exposição esperavamos a lis- 
ta dos expositores lá premiados; e, com espanto, vi- 
mos que o nosso nome lá não figurava. Com espan- 
to, dizemos, porque, tendo nós obtido em todas as 
exposições medalha de primeira classe, não pode- 
mos conceber que a nossa fazenda alli não inferior 
mas até superior á que por vezes temos exposto, 
fosse tão desconceituada. | 

N'esta perplesão pedimos para, França -infor- 
mações; e d'ahi soubemos, por pessoas de inteira 
confiança e credito, que a nossa fazenda não tinha 
sido exposta, porque a commissão a deixára.extra: 
viar e que agora buscava rehavel-a, 

Sirva, póis, esta nossa singela declaração de o 
publico não estranhar que fosse só uma chapelaria 
d'esta cidade premiada, visto que ella foi a unica 
"expositora pelos motivos ditos. 

Porto, 31 de julho de 1867. 

Jacintho José Gonçalves. 
A. M. C. Maia e Silva, 
M. Pinto e Cunha. 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
E todos os moveis existentes no armazem 
? da agencia, rua de Santa Catharina n.º 
153, por conta de quem pertencer sem re- 
serva. Segunda-feira 5 de agosto, ás 10 horas 
da manhã, constando de guarda-vestidos de 
mogno, guarda-louça, cama franceza com 
colxões, uma lindissima cascata docel fran- 
ceza, para sala dê jantar, toucadores, com- 
. modas, lavatorios com pedra, e com louza, 
mezas, dita redonda, grande jardineira, ca- 
deiras, camas de barra, quadros, um rico 
serviço de metal galvanisado branco com 
pratos cobertos e terrina para jantar, e outros 
muitos objectos que estarão patentes no acto 
do leilão. (3470) 


APRENDIZ 


qoMA Sr, um bem abonado na oficina do 
ourives José Pereira Moitas.. 
Largo de S. Pedro de Mirggaya n.º 7. 
| (3464) 


VIUVA BUISS 


(3444) 


“% 


RECESSO da Bohemia um variado sorti- 
&w mento de objectos inteiramente novos, | 
constando de jarras para flores, serviços para 
toucador, taças para cartões de visita, sus- 
pensões de tres e seis lumes, licoreiros e co- 
pos para agua. | 

Tambem recebeu um sortimento de esto- 
jos para costura alguns delles com caixas de 
musica, assim como albuns para retratos que 
são uma perfeita surpreza e outros muitos| 
artigos de gosto que estão expostos no seu| 


estabelecimento. Rua de Santo Antonio, 45, pita na rua de S. Lazaro n.º 377, proximo 
3469) | aa au era , 
Nag ou com o agente de causas Guilherme Ferrei- 
ra da Cunha, morador na rua de À 


Bernardo Branco de- Oliveira Junior 


Praça da Batalha n.º 68, pegado á fonte |tharina. . 


zes,que desde o dia 4 de agosto em diante 
tem corridas para a Foz, ás 4 e 7 horas da 
manhã, e vice-versa ás 5 e meia e 8 e meia 
da manhã. Preços 120 réis, ou hida e volta 
240. Tambem tem carros para alugar para 


ASR a todos os seusamigose fregue- 


dentro de barreiras ou fora. Preços commodos. |ço commodo, proprio para estudo. 


esa | para dar tempo. 


- as 4. 
- | da Companhia de 


para o que tem as commodidades necessa-| Costa Cabral; teem de fundo para cima de 
rias; dirija-se à rua do Bomjardim n.º 180] TO metros; pagam de foro cada um 55000 
para se tratar do seu ajuste. 


ca ADA um bom piano de estudo na 


Ná rua do Bomjardim n.º 323 a 325, 


FALLENCIA DE . 
JOÃO 'DE SOUZA PAUPERIO UR EDITAL 
LUGA-SE desde o S. Miguel do corren-| Antonio Corrêa Heredia, director da alfan- 
te anno até igual dia do seguinte, uma "  dega do Porto etc., etc. | 
morada de casas sita na rua' Formoza n.º , 
94 e 96, a qual consta de dous andares,eira, Lopes da Costa Soares, lhe permittisse 
moinho de moer cereaes a vapor e forno, ejdespachar 745 couros marca (D, vindos do 
ue pertencem á massa fallida de João de/Rio Grande do Sul, na barca «Minerva», 
ouza Pauperio; quem a pretender falle com| contra marca 275, de que se lhe desenca- 
Florindo José Teixeira de Carvalho, nego-|minhou o respectivo conhecimento: é pelo 
ciante d'esta cidade, e curador da mesma| presente chamada, na conformidade da lei, 
massa, na rua de D. Pedro n.º 12, 
O solicitador, direito aos ditos couros, para que os venha 
Raphael Antonio Pereira Caldas.| reclamar perante mim no praso de 10 dias 
| (3465) |findos os quaes concederei despacho.. 


Nº dia 9 do corrente mez, pelas 9 horas 
da manhã, na praça dos leilões, e no 
tribunal de S. João Novo, se tem de arre- 
matar 70 serras grandes, 30 pezos de 29,376 
kilogrammas cada um, AMibrageside balanças, 
de mais que um tamanho, pela execução 4 
que Joito. Eduardo de Oliveira Costa, pro- eononsa COrIõa cg 1) 
move contra Thomaz Joaquim Dias e outro,|)——————— — 
administrador da massa fallida de José An-| Companhia Portuense de Iluminação a Gaz 
tonio de Mattos Guimarães & C.* de que é NDO terminado o contracto de arrenda- 
escrivão Montenegro. (3412) mento de fabrica e fornecimento de gaz, 
FA rua do Almada n.º 325, ha uma boa/Pelo fallecimento do empresario J. A. Me- 
N sala da frente para um ou dias ho spedes. thven, a companhia estabelecida na cidade do 


Na mesma se aluga um escriptorio com ex- ga E ea des a nino 
cellentes commodos e armação. (3463) qua RE , 


Ná loja de papel e quinquilherias da rua/na mesma cidade, tanto publica como parti- 
dos Caldeireiros n.º 5 a 9, precisa-se de|cular, pelo tempo de sete annos, que devem 
um rapaz com alguma pratica commercial, | principiar em 1 de outubro proximo; e recebe 
(3471) | propostas dentro do praso de sessenta dias a 
contar do dia de hoje. As condições para 
este contracto estarão patentes na residencia 
do director, na rua do Breyner n.º 72, d'esde 
o dia 20 do corrente mez, aonde tambem 
serão dados os precisos esclarecimentos; e ao 
mesmo director devem ser entregues as pro- 
postas, devidamente fechadas, que terão de 
ser abertas no dia seguinte áquelle em que 
terminarem os sessenta dias (12 de agosto), 
na presença do ex.”º presidente da assem- 
leia geral da companhia, de uma commissão 


e outros de igual theor que serão afixados 
nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão 
o subscrevi. 


LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 an- 

dares, na rua do Bomjardim, com os n.º 

454 a 458. Na rua das Oliveiras n.º 48, se 
dão os esclarecimentos necessarios. (3473) 


Nº dia 9 do proximo mez de agosto, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da pra 
dos leilões em 8. João Novo, se ha-de proceder 
à arrematação de varios objectos, como são 
tubos, panellas, pezos do novo systema,tudo 
de ferro etc., isto por virtude do precatorio 
extrahido da execução que João Baptista de | 2º Se acha nomeada, e dos proponentes que 
Castro, d'êsta cidade, móve contra Luiz qria Ret ou fazerem-se representar 
Ferreira de Souza Cruz & Irmão tambem|N este acto. j 

Yesta cidade pelo juizo de direito da 1.2) - Porto, 12 de junho de 1867. 


e | vara, escrivão Figueiredo e da praça Monte- fia vis: recto, Miranda 
“Inegro. ge a . 
2 “O solicitador, (2570), 
Raphael Antonio Pereira Caldas. AY a 
(8379) Arrematação 


RT SE LM RM PELA administração dos pinhaes de Leiria, 
Nº dia 7 do corrente mez de agosto, pelas|= se annuncia, que, até ao dia 10 de agos- 
10 horas da manhã, perante a meza da|to proximo futuro, se recebem propostas, em 
Santa Casa da Misericordia desta cidade, e|carta fechada, para os cortes de desbaste é 
na sala das suas sessões, se ha-de pôr a lan-| limpeza das mattas de carvalho do Vimeiro. 
ços, em hasta publica, o fornecimento de pão|' A abertura d'estas propostas será feita 
de trigo, carne de boi e sanguesugas, para|no dia 12 de agosto, pelas 12 horas da ma- 
o sustento e tratamento dos doentes do hos nhã, na casa da administração dos pinhães 
pital de Santo Antonio, fornecimento este|de Leiria, na fabrica resinosa, onde os pro- 
que deverá ter principio no dia 1.º de setem-| ponentes deverão comparecer para assistirem 
bro do corrente anno, e fim em 31 de agos-|á abertura e leitura de suas propostas. 
to do anno de 1868. (3458) Às condições a que devem sujeitar-se es- 
DU! caixeiro em loja de mercearia na pro- 
vincia pretende vir para o Porto; quem 
dl. 
it (3414) 
prEviNaM-SE os herdeiros da snr.* D.|nhaes de Leiria, 
Maria do Carmo Paes para virem resga- eg ports 
tar, dentro do praso de 15 dias, seis acções 
luminação a Graz que se 
acham. hypothecadas no Banco. Mercantil e| 
tem os n.º 3593/94, 4011/12 e 1724/25;| 
não O fazendo serão as mesmas acções postas 
em praça e arrematadas na conformidade do 
CONITACIO a a cerca o. (3432) 
QU! precisar de uma pessoa habilitada | 
“Y para fazer qualquer escripturação com-| versos moveis, 
mercial, ou mesmo para cobrador d 
ro, falle com Antonio José Teixeira de Le-|de jantar, fogão de cosinha, 
mos na Bainharia n.º 5, que lhe indicará a [nho e outros mais objectos 
pessoa. (1460) |uma pessoa que se retira. . 


M O. Gadanho, da“cidade de Lisboa, 
* declara que desde o dia 25 de julho 

deixou de fazer parte da «Empreza Distração | 

Litteraria». (3424) 


ias pages IPG nte RO ac 

Quem precisar de uma mestra para casa 
ou collegio, dirija-se 4 rua do Sol n.º 

Ti, em carta fechada com as iniciaes L.M.T. 
li (3380) 


e e tm 


precisar falle na rua das Flores n. sito de 5. Martinho do Porto. | 
21 de julho de 1867. 
— O administrador, 

— Diogo de Macedo. 
ipi ocui CQRiia 0d 1 (8423) 


” 
co co —- 


“Leilão de mo 


RUA DOS CLERIGOS N.º 42 | 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW” 


(3462) 


encascado. 
Vinho de Xerez, de muitas qualidades. 
Bordeaux, de diferentes qualidades. 
- Champagne, 
- Bucellas, 
“Cognac de 1.º qualidade, de Henessy. 
» » » de Martell. 


MANOEL Pereira Penna & €.º, preci- 
sam contractar para o Brazil, um bom 
official de tanoeir oque regule por 30 annos de 
idade e tenha boa cond Pau pas “administrar 
uma loja; quem sê julgar habilitado e ES 
approveitar-se, dirija-se aos annunciantes, á 
praça de Carlos Alberto n.º132. (3280) 
di EAST A DD Sta A À E 
PRECISA-SE de um snr, facultativo para 
a galera «Nova Fama 2º». Largo do corredores. | + 
Correio n.º 111. (3391) |. Feltro de patent para forrar navios, Cê 
ALUGA-SE nas Virtudesn.? 28,9 1.º an-| Pede é teltados RA. 
ar de uma casa paraumm excellentees-| WS ALL ALMAS DO — 
criptorio. e Vinhos do Douro 
Tracta-se na Torrnhan.º 21. (3349) | Rua do Sá da Bandeira n.º 2, 4 e 6 
ET TED PS TI po RID-SE n'esta rua O rmaze 
L rua um novo armazem 
Ã UGA-SE a propriedade de 2 andares, de vinhos dos melhores sitios do Dóuro 


escriptorio e armazem subterraneo, com |. islis ro igd fa 
| que se vendem pelos seguintes preços: 


Dita hollandeza. 

Cerveja branca de Bass & €.º 

Dita preta de Guinness. 

Chá preto e verde em caixas. | 
Tapetes de cortiça patent para salas e 


uintal e agua, sita na rua da Álegria n.º 


03, aonde actualmente mora o exe.mº gor. | qr: Ea Quartilho  Almude 
juiz do commercio. — (8419) Vinho de Es poses seu o : ar 
E DIO PR E 4 7 e va ecoa... 

e  WENDE-SE um casal docães| Da crisnd 2/0: 00 (o RO 

"o 9 da Terra Nova, sn sido ds - 80 35600 

Cima do Muro n.º 128. VINHO ENGARRAFADO 

(3283) |. Por garrafa Por duzia 
ALUGAM-SE na rua do Moinho de Vento | Marea WS............. 360 45100 
n.º 50 e 54, duas moradas de casas|., ? Wes e rio o e 240 23120 
novas, proprias para hospedarias, collegios, Para merá, 1 .*qualidade. 200 25250 
ou numerosa familia, com lindas vistas para » 2. » 160 15800 


PR 2, ABR PS ORA >, 153340 
Garante-se a boa qualidade d'estes vi- 
nhos, por serem puros como a videira os dá, 
sem nenhuma outra mistura. (3456) 


ATTENÇÃO | 
ENDE-SE tres chãos na Aguardente, 
na estrada velha por detraz da rua do 


- 


quasi toda a cidade. . be 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 


de S. Domingos n.º 80. (2928) 


puma quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Foz no sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 


(2258) |réis, serão vendidos muito baratos e em 
“A PRENDA GR mo mondo do mosca a | conta, porque o possuidor parte para a ter- 
EI PO po fara de So ra do seu nascimento, pois estes tres chãos 

| A 1| correspondem a um portal largo e chapiado 

a ferro, e tambem se parte chão e meio para 
quem pretender; falle-se em frente, á direita, 
em uma casa nova de um andar, com José 
Conceição, que ahi anda edificando a dita 


casa, todos os dias semanarios. (3274) . 


ATTENÇÃO 
LUGA-SE a casa de 3 andares, 
“de Cedofeita, com os n.º 149 a 153. 


o jardim: tracta-se na mesma rua n.º 379, 


Santa Ca- 


(8897) 


e uy 


rua de Santa Catharina n.º 76. 
(8148) 


vende-se um piano de 6 oitavos por pre- 
rua das Oliveiras n.º 48, a onde se dão todos 
(3438) los esclarecimentos necessarios. (3440) 


+ 
o 
bad 


FASO saber que tendo-me requerido Manoel ELE 


blica, 5.º edição, revista e muito augmentada—160 réis. 


toda e qualquer pessoa, que se julgue com V 


E para constar mandei passar o presente |. 


27 de julho de 1867. | 400 réi 


companhia, para o fornecimento da luz de gaz || 


tão patentes: na administração dos pinhaes de 
Leiria, na administração das mattas do Vi- 
meiro no Vallado, em casa do fiel do depo- 


“Marinha Grande e administração dos pi- 


- |liquido. 
| AOS 


Nº domingo 4 do corrente, ás 10 e méia 

horas da manhã, haverá leilão de di- 
| constando de sophá, cadeiras, 
e dinhei- | mezas, commodas, camas à franceza, meza 
barris para vi- 
pertencentes a 


A. d. SHORE & 6: 
Rua dos Inglezes n.º 23, 8.º andar 
VENHO do Porto, velho, engarrafado e 


“Ide 5005000 réis. 
Genebra ingleza (Old Tom) de Booth & CG.» 


encore ás conservatorias, por um preço| quem se deve dirigir, quem quizer esrregar ou ir de 
modico. | g s Coverle 


Ei poi le 7 
ENDEM-SE no escriptorio de Eduard 
* Kebe & C.º, rua das Virtudes 


| ALUGA-SE ou vende-se a casa chamada 
na rua 


com commodos para numerosa familia, bom 
Quem a pretender, queira dirigir-se á| quintal e agua de bica. 


Livraria de Jacintho A. Pinto da Silva — Porto 


OS approvado pelo conselho superior de instrucção pu- 


"CURSO DE CALLIGRÁPHIA segundo o systhema de D. Pedro Sebastiá y 
illa, nova edição—200 réis, e com as pautas annexas—240 réis. | a 
PAUTAS CALLIGRAPHICAS «litographadas» com as inclinações para bem re- 
gular à escripta—40 réis. o IE. F | 
PAUTAS-TRASLADOS «colecção de 8» por 80 réis. 3 éo, 

MANUAL DA HYGIENE DA INFANCIA ou conselhos 4s mães de familias— 
400 réis. Encadernado—600 réis. E: 
O LIVRO DE MATRICULAS e o de marcar as faltas aos estudantes, ambos 
s e pelo correio—500 réis. 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do. Almada n.º 
segunda loja para quem sobe a dita rua. A 


134—a 
(3333) 


 CHAPELARIA À VAPOR | 


F. À. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
pelaria foi a unica do Porto | 
ariz, pelo apurado fabrico e superior qualidade de chapéus de seda e feltro. 
- Este importante estabelecimento além dla collecção completa de machinas 
aperleiçoadas no fabrico dos chapéus de feltro, ainda assim emprega cerca de 190 artis- 
las, que sustentam suas numerosas familias. | 
Este estabelecimento aprompta anntralntente 80:000 
mesmos tanto de seda, como de feltro, 6 o mais perfeito que se póde desejar os 
preços estão muito reduzidos. a 
Incumbe-se de apromptar toda € 
províncias e Império do Brazil, com foda a brevidade. 
O mesmo estabelecimento acaba de receber de Pariz um lindo sortimento de 


Esta cha 
cão de P 


Nº armazem de vinhos á Porta Nobré n.º 
&“ 1e2,enaquin 

se vende cerveja ingleza de uma das mais 
acereditas fabricas de Inglaterra a 100 réis 
cada meia garrafa, e de duzia para cima, se 


chapéus de lona brancos (ultima novidade para à estação dos banhos), assim como um 
nos caminhos de ferro; álem disto continga à ter um lindo e variado sortimento de 
borets enfeitados para meninos: preços rasoaveis. 
NOMPRAM-SE obrigações do Credito Pre- 
dial até 40 contos. (2929) 
Dº superior qualidade e aromatisado; ven- 
dese a TOU réis por 459 frimmaly.na vinagre puro de vinho a 18200 réis o almude, 
DOPPEL KUMMEL de| à preços muito redusidos, genebra hollandeza 
RA e re 2] dê primeira qualidade, e bebidas espirituosas 
Riga a 700 réisa garrafa, 
a O 28 (3171) 
O eM8 | Novo estabelecimento 
LUZ ECO NO MICA “dd conta da doceria-da D. Marianna, na rua 
(IANDIEIROS para serviço domestico, para| de. Bellomonte n.º 23, defronte do Banco Lu- 
etc. Esta luz é a mais economica, conhecida] de doces, vinhos, cervejas inglezas e nacio- 
até hoje, alimentada pela essencia de petroleo,| naes e outras bebidas, e geletina de mão de 
consome mais de um real por hora de essencia.| loteria o que tudo vende por commodos pre- 
Sendo hermeticamente fechados, não ha o| gos. O mesmo se encarrega de toda e qual- 
mesmo havendo queda, nem de incendio. | 
17, PRAÇA DE D. PEDRO, 18 q 
So dé CARA pad MUITO BARATO 
, Co (3489) Mamoel José Granja 
JANO AS (Em frente da praça do Bolhão) 
ms M bom sortimento, e vende muito em conta, 
Enio DE | | 13900, 23100, 23250, 25600 e 33000 réis; córt 
0, RUA DO. LARANJAL, 50 de colEts de velludo de seda a: 13200; adEE a lã 
adia muito superiores francézes a 23000, 23250, 
3400, 25600 e 28800 réis o metro; lenços de seda 
(INCOENTA paletots de 28000 a 65000;| 160 x 950) 
hapéus de senhora de 28250 a 35600; ada Sin - 
saias, guarda-pó, a 23600 e 35000; casimi-| 4 Venda de uinta 
ras de 15000 a 15800 o metro; córtes de 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. | sem mobilia, com grande campo afrutado e 
EF (1713) | murado, com agua de nora, e de poço pegado 
que se está fazendo, casa para a mesma, 
“| situada no | de Sant'Anna de Leça d 
VENDE-SE ima casa com 4 andares, 19) Bei Los cr de Eri do Biro po 
viella do Buraco, em frento do caes dal face á estrada, com a frente para o largo de 


Sra e Cuica de boneis de lona brança e de seda preta proprios para quem viajar 
No largo de S. Domingos n.º 80 
CHÁ PRETO 
Tua des Anglonos. ty *rdida ENO) vinhos puros do Douro novos e velhissimos 
é fermentadas de todas as qualidades. 
em Cima do Muro n. 
5 is (2978) 
A NTONIO Caldas Ferreira tendo tomado 
substituir a candêa, a vela, a lamparina| sitano, faz publico que além do sortimento 
não exhala cheiro, é clara e sem fumo. Não| vitella, tambem tem tabacos e bilhetes de 
risco do derramamento da essencia, ainda| quer encomménda que se lhe faça. Ei) 
Vendem-se os candieiros assim como o 
“RUA FORMOSA N.: 839 A 341. 
ENDAS jo it a ir o its, córtes de calça de casimira a 13500, 15800, 
(3196) | para vestidos a 300 e 360 réis por metro, pannos 
as 4 CONVITE erua e a 650 réis; luvas de fio de Escossia-a 
18. 
c 
vestido e outras muitas fazendas a preçosos| * | linda casa de campo toda mobilada, ou 
B Õ A C O E PR À à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 
Ribeira com o n.º 32 


, que custará pouco mais| Souto ou Campo da Feira; e bem assim 
Tracta-se na botica dal outro campo afrutado e casas no mesmo largo 
Aguardente. (3405) jas propriedades só estão sepa- 


da Feira, cu) 

ES ma da Pasgmaao  |radas pela estrada de per meio; não tem foro. 

| Pr ofessora, de franicéz O lugar $ recomendado pela sua posição 

RUA Formoza n.º 419, indica-se uma pro: | de a libaddo commodidade “de transporte 

Feto habilitada para leccionar em casa e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
cular. 2 , de 7 em ser vis 


CIRURGIÃO-DENTISTA 

(Premiado na Etsposição Internacional 

PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º À? - AR 
EG) 


JOÃO JOSE" DE SOUSA 


” CABA de receber um sortimento de mar- 

roquins proprios para estofos e forros de 

carruagens, assim como carneiras inglezas de 

todas as côres, muito boas para encaderna- 

ções, chagrins sortidos e camurças françe-| 
(2798) 


parti 
dias, e para ajuste com o agente de leilões 
Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 
Catharina n.º 153. (2688). 


ad 444 


said) did qro ádi dass a 
Empreza Lusitana 
Para Lisboa Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
Faro, Tavira, Villa Real de Santo 
Antonio 
1 safciis O vapor—D, LUIZ 
; — capitão Pinheiro, 
“2 sahirá sabbado 3 de 
agosto, às 5 horas da 
tarde. . R 
- Recebe carga e 
acima mencionados. 


PRO RD RS PR e q passageiros para todos 08 portos 
Na pharmácia Brandão |" Seguramn-se fazendas a 1/,p.c 
Agentes Alex. 


n.º 73 


? Fi A a 2 Miller & O, rua dos Inglezes 
— Praça de Carlos Alberto n.º 40 e: dirt “(B466). 
ENDEM-SE as aguas de. Verim, de Vi- 


dago, do Gerez o de Entre-os-Rios. 
| (2599) 


Annuncio conveniente 
O escriptorio na rua de Santa Catharina 
“n.º-377, so tracta do todos os negocios 


"Liverpool 
fra o Ses EO) vapor inglez— 
*? BRAGANZA — , capi- 


tão Walker, a sahir 
com brevidade. 


(2750) 


e gem, assim comó ao snr. Carlos 
à Reboleira n.º 49, 


o 


Dublin, Belfast é Glasgow 


aii ed sim Sp RS é 


O vapor inglez— 

a ALEXANDRA—, cã- 
pitão James Buxrell, 

» — espera-se aqui de Glas- 
" ow, em poucos dias 
para sahir no princi- 


na rua de 
(3884) 


se bilhetes para garrafas 
pio do corrente mez. ç | 
carga e passageiros tracta-se com o ton- 
Carlos Coverley, rua da Rovoletra di 


n.º 11. 


| (2931) 
Al 


e" mw. 
a 


uga-se ou vende-se Rio Grande do Sul o Porto Alegre 
AP EN 


do Paço, junto à igreja de Miragaya vidade de 


Para tractar na rua do Rosario n.º 93. 


(3389) 


“| Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


- |maio 
remiada tom uma medalha na actual exposi- 


| Mer E ARTE pe A ASS 
chapéus, e o fabrico dos Cork e Waterford 


ualquer receita tanto para a cidade como | =? 


Verde em Massarellos| ' 


dão 13'por duzia desencascadas, assim como | rua 


uma de per si; podem ser vistas todos Os | sm 


ANNÚNCIOS MARITIMOS | 


dante W. Lamb, sahe 
até o dia 11 do corren- 
te mez de agosto. 


Configiitarios Alei Miller & 0.º, rus dos In- 
glezes n.º 73. (8279) + 

A CADIX É 

| O —PRINCESS ROYAL— capi- 


| tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 
berá tambem carga pára Cadiz. 

izer carregar dirija-se aos agentes 


(8277) 


Quem qu 
Donos em Hull, B. B. Mason. 


Londres 


À escuna prussiana—LEO—. de 

101 tonelladas, classificada 3/, !/, Ve- 

? ritas, capitão F, Muller, sahe em pou- 

cos dias por ter a maior parte da 
( 


carga prompta. | , 437) 
“Londres 
À escuna prussiana—TRIENTJE 
— de 107 tonelladas, classificada 3/ 


” a 
” 


a prompta. 


& Leith 


À escuna prussiana—ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
» em Vertas 3 1/, capitão C. D. 
Loeis, sahe até o fim do corrente 

| 3295) 


“A escuna hamburgueza—FLO- 
Rm RENTINE 2º-capitão H. L. Hin- 
Rh? tye, está prompta para receber car 
ga e sahe com brevidade, 


(2997) 


(3224) - 
dê 


Londres F 


“+ O brigue inglez—ROZE & MA- 
Hi RY-—, capitão W. Thonold, sahe 
& com brevidade. Pe 

j (2940) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


Bristol 
A escuna ingleza — ALARM — 
= capitão J Langford, a sahir por 
estes dias. 


a. 
dos Inglezes n.º 73. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 

A galera — NOVA FAMA 24 — 
à acha-se carregada e prompta para 
Rea seguir viagem : ainda recebe alguns 
Mosibaddes passageiros. ab aD 
Os snrê. carregadores servir-se-hão trazer 08 
seus conhecimentos e os snrs, passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257). 


Co AVISO 
RIO DE JANEIRO 


itão Emigdio José de Oliveira, está 
retada para sahir com & carga que 

Eds tem engajada no dia Iô de agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem aproveitar 
dos bons commodos e fo tractamento d'este navio, 
venham tractar suas passagens com Miguel Antonio 
Pinto, ruz de S. João n.º 8. | 

(2651) 


Precisa-se de um facultativo. 
Do pi e çã AVI O. MAD, 
- RIO DE JANEIRO 
“A galera—AFRICA —acha-se 
prompta a seguir viagem. Roga-se 
aos snrs. carregadores mandem os 


ias” 


sa 
9 gosto, no escriptorio de Viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogúeteiros n.º 80, (2587) 


BAHIA 
A barea—DOURO — acha-se prom- 
pta a seguir viagem.Roga-se aos enrs. 


EE em cimentos € aos snrs. passageiros, vi- 
rem legalisar as suas passagens no escriptorio de 
Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. (1924) 


“o 


A barca— ADELAIDE — acha-se 
prompta a seguir viagem. Roga-se 
7 aos snrs. carregadores mandem os 

x em Seus conhecimentos e aos snrs. pas- 
sageiros, virem legalisar as suas passagens no es- 


criptorio dos caixas Leite & Rocha, S. João Novo 
4, (2600) 
de Janeiro 


n.º 
— Rio T 

e A barca—-TAMEGA—, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, sabirá 
=” com brevidade, por ter parte da car- 
ga prompta. 
Para a completa e passageiros, aos quaes se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-sg 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, à pagar n'éstá ou n'a- 
quelle porto. (3121) 
. aí ção E 
Rio de Janeiro 
A barca—VENCEDORA-— vai 
* Sahir com brevidade, Recebe carga e 


E” passageiros a pagar n'este ou n'a- 
Ee» quelle porto. Offereco bom tratamen- 


res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) | 
e va é om! on ga A 
Rio de Janeiro 
A barea—SILVA— vai sahir 
RISTÃW com brevidade. Este navio é de 2. 
RA» viagem, pregado e forrado de cobre, 
Di si Recebe carga € passageiros a 
nagar n'este ou m'aquelle porto: tem excellentes 


E 9 ” vw 
- 


p 7 

commodos e offerece o melhor passadio. Tracta-so 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 


(3390) 
Rio de Janeiro 
Es A sahir com muita brevidade à 
- nova barca— SOCIAL — por ter parte 
7 do seu carregamento prompto. Para o 
Aa restante e para passageiros,aos quacg 
ferece o melhor tractamento e excellentes Commodos, 
traeta-se com Lopes & Ferreira na rua de Bellomonte 
n.º 4, ou com José Alves de Canedo Bastos, no largo 
de S. Domingos n.º 22 D. (8269) 
.. e 
Rio de Janeiro 
Aos A galera — SAUDADE, capi- 
Rs tão Cardia, sahirá com brevidade : 
7 para carga e passageiros trata-se 
Em com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19. - (2834) 


.. p bo , na ? 
Rio Grande do Sul | 
a. A nova barca=ISOLINA=, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e Rparagei- 
me sam ros, tendo para estes magnificos com- 
modos, trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 19, 079) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


-TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


— (5208) Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
Vale a pena experimentar — A 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO | 


gentes— Alexandre Miller & C.º, 
(2919) 


A galera—TENTADORA— ca- 


E seus conhecimentos, e aos snrs. pas- | 
Feitos virem realisar suas passagens até ao dia 
ca 


AN 
FENDE-SEra distancia de uma legua uma | ESA” carregadores mandem os seus conhe- . 


to e tem excelentes commodos. Traeta-se com Soa-- 


